
// Treinador Alexsandro Jobson apresenta equipe de caratecas que tem na menina Gabi um dos destaques; à direita, Antonio Paulo, bronze em competição de judô nos EUA
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Vem do tatame algumas das principais 
promessas do esporte no RN Esporte#12

Cortes deixam UFRN 
com verba igual a 
de 10 anos atrás
Orçamento da UFRN regride a valores aproximados aos de 2007, o que resulta em 
obras paralisadas, restrição a viagens de campo para os alunos e à participação 
em congresso para os professores, além da redução em pesquisas  Cidades#9
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Brindando 
a saúde com 

muita uva

Plano 
reforça 

interiorização 
do turismo

“Podemos” 
 quer sintonia 
com o eleitor

Pouca gente sabe, mas a uva possui diversos nutrientes 
importantes para a saúde, como o resveratrol, poderoso 

antioxidante presente tanto na casca quanto em suas 
sementes e que atua na redução do risco de doenças 

cardiovasculares. Ela pode prevenir até o Alzheimer. #11

A interiorização dos 
produtos turísticos é uma 
das principais propostas 
do Plano Estratégico e de 

Marketing para o setor 
apresentado pelo governo. 

A ideia é mostrar que no 
RN há bem mais do que sol, 

dunas e mar. #7

Lideranças nacionais do 
PODEMOS, novo partido 

político originado a partir do 
histórico PTN, disseram em 

Natal que a legenda não é 
de direita nem de esquerda 

e vai consultar seus 
eleitores para saber como 
se posicionar diante das 

questões importantes. #3

Quando Freud 
e Salvador Dali 
se encontram 

no teatro

“Histeria”, comédia 
dirigida por Jô Soares, será 

encenada hoje em Natal. 
A peça traz o encontro de 
Freud com Salvador Dali. 

Norival Rizzo (Freud) 
falou com o NOVO. #13

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ninguém desconhece 
o poder do marketing 

político para fabricar anjos 
e demônios.  #5

Jornal De
[ Marcos Nóbrega ]

A transparência nunca 
foi tão necessária na 

administração pública 
como agora.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Relator da Reforma 
Trabalhista mostra 

no Seridó como criar 
empregos no interior. #4

Hoje, junto com  a edição 
impressa do NOVO, 

caderno com ações para 
fazer RN crescer.

NINA PIRES /  CEDIDA
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Política

Poeta carioca Roy David Frankel produz livro com discursos de parlamentares brasileiros 
feitos na sessão que aprovou o impedimento da ex-presidente Dilma Rousseff 

Sessão do impeachment vira 
poesia debochada em livro 

A
lém de não escre-
ver nenhuma pa-
lavra de seu livro 
de estreia, o po-
eta carioca Roy 

David Frankel decidiu cons-
trui-lo com material de proce-
dência duvidosa: discursos de 
parlamentares brasileiros.

"Sessão" compila e trans-
forma em poemas parte do 
registro taquigráfico da vota-
ção do impeachment da en-
tão presidente Dilma Rousseff 
na Câmara dos Deputados, re-
alizada em 17 de abril de 2016.

A ideia lembra os "ready-
-mades" de Marcel Duchamp 
(uso de objetos industrializa-
dos no âmbito da arte), como 
observa no posfácio o crítico 
Eduardo Coelho. E conversa 
mais de perto com a obra do 
americano Kenneth Goldsmi-
th, teórico da escrita não-cria-
tiva e autor de livros que trans-
crevem previsões do tempo 
("Weather", 2005) e boletins 
de trânsito ("Traffic", 2007), 
entre outras fontes inusitadas.

Mas o gesto de Frankel não 
sugere tanto um questiona-
mento polêmico de padrões 
de validação do juízo estético, 
como em Duchamp ou Gol-
dsmith, quanto uma crítica ao 
material recolhido.

Em lugar de operar uma 
"transfiguração do lugar-co-
mum" (na expressão do filó-
sofo Arthur C. Danto), o des-
locamento discursivo ressalta 
a vulgaridade do episódio his-
tórico, a pequenez do grande 
acontecimento.

As cesuras, enjambements 
e composições visuais criadas 
pela quebra dos discursos em 
versos e estrofes interferem 
nos votos do impeachment 
com espírito de deboche.

Têm algo de grafite em fo-
tografia oficial, bigode rabisca-
do a caneta na imagem da au-
toridade. Realizam uma sub-
versão precária, no modes-
to varejo dos 300 exemplares 
que reordenam os discursos 
transmitidos para milhões na 
televisão.

Em vez de contrapor suas 
palavras àquelas dos parla-
mentares, "Sessão" faz da pa-

ginação um ato mínimo de in-
subordinação, sublinhando 
lances retóricos rasteiros ou 
dando novo sentido aos ter-
mos transcritos.

Sempre alinhados à direi-
ta na página, os vocábulos re-

lativos à dimensão coletiva 
da decisão tomada ali (Bra-
sil, brasileiros, brasileiras, pá-
tria, nação, país) são isolados e 
mantidos à parte do resto dos 
discursos, em que predomi-
nam louvores a Deus e men-

sagens para aliados, amigos e 
familiares.

Nada sutil, o procedimen-
to cria um comentário gráfico 
claro e contundente sobre os 
valores em jogo na definição 
do futuro do país, apostando 

que certa medida de mão pe-
sada (semelhante ao traço for-
te do pichamento) vem a ca-
lhar para lidar com a sessão 
em que as cartas da política 
nacional são postas na mesa 
em clima de cabaré.

Seria possível associar o li-
vro à recolha de expressões 
reveladoras do cotidiano bra-
sileiro nos poemas de Fran-
cisco Alvim, ao uso reiterado 
do clichê na obra de André 
Sant'Anna ou à colagem de 
frases alheias realizada recen-
temente em "Delírio de Da-
masco", de Veronica Stigger.

"Sessão" é singular, porém, 
no que diz respeito ao senso 
de oportunidade e à inteligên-
cia estratégica de sua realiza-
ção, que expõe a política brasi-
leira como uma ridícula (e tris-
te) paródia de si mesma.

SESSÃO

AUTOR Roy David Frankel
EDITORA Luna Parque
QUANTO R$ 35 (248 págs.)
AVALIAÇÃO muito bom

Miguel conde 
Da Folhapress

// “Sessão”, livro feito com os discursos, é considerado singular por expor a política brasileira 

MARCELO CAMARGO / ABr
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Novo partido político traz a Natal suas lideranças mais expressivas para divulgar que não 
é de direita nem de esquerda: vai se posicionar de acordo com a maioria de seus eleitores

Com postura independente, 
“Podemos” almeja o Planalto

L
ançado em 1º de 
julho passado, o 
"Podemos", ante-
riormente deno-
minado Partido 

Trabalhista Nacional (PTN), 
quer assumir uma postura in-
dependente visando a dispu-
ta pelo Palácio do Planalto 
nas eleições de 2018. Apesar 
de adotar novo nome, o par-
tido traz políticos já conheci-
dos para seus quadros e re-
nasce com uma bancada for-
mada por 15 deputados fede-
rais e dois senadores.

O vice-presidente nacio-
nal da legenda é o deputa-
do federal potiguar Antônio 
Jácome, que recebeu ontem 
(29), em Natal, as lideranças 
nacionais, estaduais e muni-
cipais da sigla para lançar o 
partido na capital potiguar. A 
presidente nacional, deputa-
da Renata Abreu (SP), o sena-
dor Álvaro Dias (PODE/PR), 
pré-candidato à Presidência 
da República, componentes 
da bancada federal e munici-
pais do partido destacaram a 
nova metodologia política do 
partido e como pretende par-
ticipar das eleições de 2018.

O projeto de reformula-
ção do então PTN para o Po-
demos vem sendo pensado 
há dois anos e é capitaneado 
pela presidente do partido, 
deputada Renata Abreu, des-
de as manifestações popu-
lares de 2013. "Estamos mu-
dando a postura e apostando 
nesse novo momento da po-
lítica queremos estar sintoni-
zados no sentimento da po-
pulação, na democracia digi-
tal e transparência intraparti-
dária. Vamos exigir no nosso 
estatuto que cada parlamen-
tar apresente, pelo menos, 
dois projetos de lei por ano 
vindo da iniciativa popular", 
anuncia Jácome.

No modelo de democra-
cia proposto pelo Podemos 
sobra pouco espaço para po-
sições ideológicas. "Não pre-
cisamos ter uma postura de 
direita ou de esquerda para 
atender aos anseios da po-

pulação, mas precisamos ou-
vir o que o cidadão quer que 
façamos em plenário. É pre-
ciso mudar a ideia de que o 
parlamentar é o dono da ver-
dade e que deve decidir, por 
isso nossa postura será a pos-
tura da população", pontua a 

presidente da legenda. Neste 
sentido, o partido oferece um 
site e um aplicativo para que 
as pessoas opinem sobre os 
assuntos em pauta.

A própria Renata Abreu 
deu o pontapé inicial nes-
te modelo de interação. Ela 
abriu uma votação digital no 
mesmo dia da votação na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do relatório 
do deputado Sérgio Zveiter 
(PMDB-RJ) sobre a admissi-
bilidade da denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República 
por corrupção passiva contra 
o presidente. Na CCJ, Renata 
votou a favor do parecer, con-
forme a maioria dos internau-
tas se posicionou na enquete.

Renata diz que uma das 
propostas é estimular a parti-
cipação popular nos posicio-
namentos com a sigla, com 
consultas online sobre te-
mas em discussão no Con-
gresso e o compromisso de 
apresentar projetos que te-
nham a assinatura de ao me-
nos 20 mil eleitores. Os mili-
tantes do Podemos preferem 

não formar opinião antecipa-
da sobre questões como lega-
lização de drogas (maconha), 
do aborto, questões sobre gê-
nero, cotas e projeto Escola 
Sem Partido. "São justamen-
te nessas questões que que-
remos ouvir a população e sa-
ber como podemos nos posi-
cionar e votar em plenário", 
propõe a deputada.

É interessante pontuar 
que o PTN se transforma em 
Podemos num momento em 
que a polarização entre as 
correntes de esquerda e de 
direita se evidencia. Assim a 
proposta é oferecer uma ter-
ceira opção de postura "inde-
pendente". "Não estamos em 
cima do muro, mas nem sem-
pre teremos alguém no gover-
no que erre ou acerte sempre. 
Como se trata de um governo 
de transição, não somos go-
verno e nem podemos dese-
jar o mal do país e ser oposi-
ção em relação a tudo", expli-
ca o senador Álvaro Dias.

A legenda tenta desvincu-
lar a imagem de seus mem-
bros dos governos de Michel 

Temer, Lula ou Dilma. Nas 
eleições de 2010 apoiou a 
candidatura de Dilma Rous-
seff, mas em 2014 estava com 
Aécio Neves (PSDB). Votou 
a favor do impeachment de 
Dilma em 2016 e apoiou o 
governo Temer até maio pas-
sado. Agora, os seus dirigen-
tes dizem que o partido tem 
nova postura. "Não tem nada 
a ver com o atual governo, ou 
o de Lula e Dilma. Tem a ver 
com a nova sociedade que 
surgiu principalmente depois 
do advento das mobilizações 
populares em 2013", diz Álva-
ro Dias.

Outra norma rigorosa da 
legenda se refere à corrup-
ção. Os militantes que se en-
volverem com atos ilícitos se-
rão expulsos. "Já estamos pra-
ticando essa norma. Na Para-
íba um prefeito se envolveu, 
no Paraná dois senadores, 
um ex-presidente do partido 
em Fox do Iguaçu. Para estes 
as providências para expul-
são já foram tomadas", reve-
la o senador paranaense Ál-
varo Dias.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Senador Álvaro Dias (PR), eventual candidato à Presidência da República, e deputada Renata Abreu (SP), presidente nacional do PODEMOS 

 / NOVO

O PTN foi o 
primeiro partido da 
base aliada a romper 
com o governo Temer, 
depois da divulgação 
dos áudios contra o 
presidente, gravados 
pelo empresário 
Joesley Batista, dono 
da JBS, em que Temer 
aparece dando aval para 
comprar o silêncio do 
ex-deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), 
preso na Operação 
Lava Jato. Isso ocorreu 
oficialmente em maio 
passado, quando o TSE 
autorizou a mudança da 
nomenclatura. Ao sair 
do bloco parlamentar 
composto pelo PP e PT 
do B (outros partidos 
da basegovernista) a 
sigla contava com 13 
deputados na bancada 
e prometeu adotar uma 
atuação independente.

Apoiar o governo 
rendeu cargos ao 
PTN. O principal deles 
foi a presidência da 
Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa), 
conquistada durante 
a votação da reforma 
trabalhista na Câmara, 
em abril, quando os 
deputados da sigla 
ameaçaram votar 
contra a proposta, se 
não conseguissem o 
comando da fundação. 
O presidente Michel 
Temer, então, cedeu 
à pressão e deu o 
comando do órgão ao 
PTN. Agora, o Podemos 
diz que não aceita 
a política de troca 
de cargos por apoio 
político e que não 
mantém mais cargos no 
governo Temer.

O PTN é um dos 
mais antigos partidos 
do país. Sua primeira 
fundação, 2 de maio 
de 1945, remonta ao 
contexto partidário da 
Nova República, com 
o objetivo de organizar 
a massa sindicalizada 
independente dissidente 
do Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB), que foi 
criado sob inspiração de 
Getúlio Vargas.

Em 72 anos de 
história (embora só 
registrado no TSE em 
1997), conseguiu eleger 
um único presidente 
da República, Jânio 
Quadros, em 1960, 
depois de elegê-lo em 
1953 para a prefeitura 
de São Paulo e, no ano 
seguinte, para o cargo 
de governador, bem 
como Auro de Moura 
Andrade para senador. 
A legenda foi extinta 
no regime militar 
(1964-1985) por meio 
do Ato Institucional 
nº 2, decreto de 27 
de outubro de 1965.  
Foi  refundado em 
1995, ganhando o 
registro provisório no 
mesmo ano e o registro 
definitivo no ano 
seguinte.

Álvaro Dias chega à legen-
da com a proposta de ser can-
didato à Presidência da Re-
pública em 2018. Ele diz que 
o partido o convocou para re-
presentar o projeto e dispo-
nibiliza seu nome para tanto. 
“Me dispus à construção do 
partido, o chamamento ocor-
reu e eu atendo. No momento 
da proposição de candidatu-
ras, o partido terá a chance de 
referendar ou não. Trata-se 
de ser responsável por uma 
missão importante. Se o par-
tido me quer como intérprete 
desse projeto, eu estou na es-
trada”, disse.

O Podemos é o oitavo par-
tido que Dias ingressa des-
de a década de 1960, quando 
iniciou no MDB (Movimen-
to Democrático Brasileiro). 
Desde então, passou por  le-
gendas como PMDB, PDT e 
PSDB. Neste último foi filia-
do por duas vezes e até che-
gar ao Podemos estava no 
PV. Para ele, os partidos cos-
tumam assumir apenas pos-
tura cartorial. “São siglas para 

registro de candidaturas, com 
coronéis de elite comandan-
do sem exercitar sequer a de-
mocracia interna, como nos 
grandes partidos onde mili-
tei. Mudei porque não eram 
partidos e creio que, pelo me-
nos, estamos encontrando a 
oportunidade de construção 
de um partido pela constru-
ção do país”, disse em referên-
cia à sua nova sigla.

Parlamentares que es-
tão aderindo ao partido tam-
bém têm pretensões eleito-
rais, como senador Romário, 
que deve disputar o governo 
do Rio de Janeiro. Também é 
esperada a filiação do irmão 
de Álvaro Dias, o ex-senador 
Osmar Dias (PDT), para con-
correr ao governo do Paraná.

Sobre o Rio Grande do 
Norte, a presidente do parti-
do, deputada Renata Abreu, 
diz que é desejo que a legen-
da tenha candidato próprio 
ao governo do estado, mas 
que os militantes potiguares 
têm total independência para 
decidir. O vice-presidente An-

tônio Jácome prefere aguar-
dar mais para se posicionar 
sobre o assunto. “Não vamos 
dizer que teremos ou não um 
candidato ao governo por-
que ainda é muito cedo. Va-
mos esperar para ver como 
as coisas vão acontecer e no 
momento oportuno decidire-
mos”, declarou.

O filho dele, deputado es-
tadual Jacó Jácome (PSD), 
que tentou disputar a prefei-
tura do Natal em 2016, mas 
desistiu por falta de apoio do 
seu partido, expressa proxi-
midade com os dirigentes da 
legenda, mas diz que ainda 
não recebeu convite para in-
gressar na nova sigla. “É ine-
gável que há uma proximida-
de com o partido, mas não es-
tou cogitando ingressar, até 
mesmo porque não houve 
convite. Me mantenho na le-
genda do governador Robin-
son Faria”, disse. Caso Jacó in-
gressasse no Podemos, pode-
ria ser mais um nome do Po-
demos a disputar as eleições 
em 2018.

Não estamos 
em cima do 
muro, mas 

nem sempre 
teremos 

alguém no 
governo que 

erre ou acerte 
sempre. Não 

somos governo 
e nem somos 
oposição em 

relação a tudo”

Álvaro Dias
Senador 

Partido quer disputar 
a sucessão de Temer

Estamos mudando a postura e 
apostando nesse novo momento da 

política queremos estar sintonizados 
no sentimento da população, na 

democracia digital e transparência 
intrapartidária”

Antônio Jácome
Deputado federal e vice-presidente do PODEMOS

Do PTN 
histórico 
até chegar 
na nova
legenda 

FOTOS: CLÁUDIO OLIVEIRA / NOVO
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Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

O noticiário da nossa prin-
cipal emissora de televisão gas-
tou espaço do seu noticiário 
mais importante, há poucos 
dias, para registrar - com alarde 
- um “escândalo” contra a clas-
se política, envolvendo um ex-
-Prefeito e um ex-Delegado de 
Polícia de uma pequena cida-
de da região do Seridó, para 
uma denúncia que estava sen-
do investigada: - A apuração da 
denúncia de que quando es-
tavam no exercício do cargo, o 
Delegado havia se aproveita-
do para abastecer o seu auto-
móvel particular no posto de 
combustível que trabalhava 
para a Prefeitura, por conta do 
Município. A notícia lembrava 
da existência de um protocolo 
para o governo municipal cus-
tear parte do combustível usa-
do nas viaturas policiais.

Depois desse enunciado, 
para que não pairem dúvidas 
fica claro que não é nosso pro-
pósito dar aula de jornalismo 
ou mesmo questionar a capa-
cidade de profissionais de alto 
nível que atuam no setor, jus-
tamente pelo acúmulo do pró-
prio acervo de conhecimen-
tos e experiência.

A abordagem não preten-
de tratar da informação, ou da 
divulgação, mas discutir o que 
ficou implícito e explícito no 
fato em si, abstraindo-se qual-
quer outra conotação. É ten-
tar analisar o surgimento de 
uma situação nova que retrata 
o momento que o Brasil está 
vivenciando.

Outra ressalva: nesta aná-
lise não pretendemos anistiar 
os que praticam pequenos de-
litos, ou negar a necessidade 
de punição para os envolvidos 
nos chamados pequenos deli-
tos. Não é por ai.

O difícil é não questionar 
a confusão que pode ficar na 
cabeça do público que acom-
panha num mesmo veículo 
de comunicação que, nos últi-
mos três anos vem realizando 
uma impecável cobertura da 
Operação Lava à Jato, denun-
ciado o roubo de muitos mi-
lhões e bilhões de dólares, na 
contratação de obras gigan-
tescas, como a construção de 
refinarias ou compra de na-
vios ou plataformas de petró-
leo, ofereça uma cobertura si-
milar ao desvio de um tan-
que da gasolina, que não pode 

chegar a míseros R$ 300,00, ou 
três notas de cem Reais (me-
nos do que a gorjeta padrão 
dos nossos potentados de pe-
tróleo para quem teve sorte de 
lhe prestar um pequeno ser-
viço). Sobretudo sem chamar 
a atenção para o tamanho de 
cada conta. Não apenas do 
abastecimento do carro parti-
cular do delegado e confronta-
-lo com o dinheiro que foi rou-
bado da Petrobrás por seus di-
retores ou o que foi desviado 
para partidos e políticos.

No nosso ponto de vista 
o fato revela o estado policia-
lisco que o Brasil está viven-
ciando, a partir do momento 
que a estrutura estatal pare-
ce ter aceito o desafio de fazer 
do “combate a corrupção” um 

grande desafio que deve me-
recer a mobilização de toda 
a sociedade. E nada melhor 
para mostrar essa nova reali-
dade do que levar a execração 
pública um delegado de polí-
cia de uma pequena cidade do 
Interior do Rio Grande do Nor-
te que exorbitou de sua função 
para receber algum tipo de be-
nefício indevido de recursos 
públicos em proveito próprio.

Por mais correta, a divul-
gação da história está cheia 
de maus exemplos da forma-
ção de ondas para o combate 
de algum tipo de delito, pode 
terminar provocando resulta-
dos imprevisíveis, deturpan-
do completamente o objeti-
vo original, sobretudo quan-
do acompanhado de alguma 
truculência. O que nos reme-
te a Pedro Aleixo, Vice-presi-
dente do Marechal Costa e Sil-
va, quando lhe questionaram 
a falta de seu apoio ao AI-5: “ O 
sr. Não confia no Presidente?” 
– Confio plenamente. Minha 
dúvida é a interpretação que 
será dada pelo cabo da esqui-
na. – A nossa, é o novo Dele-
gado de Santana do Seridó, na 
cruzada contra a corrupção.

Presença do ProSertão
O deputado Rogério 
Marinho, Relator da Reforma 
Trabalhista,  visitou várias 
fábricas integradas ao projeto 
ProSertão, destacan os 600 
empregos que foram criados 
na cidade de São José do 
Seridó “uma realidade que 
ainda se pode testemunhar 
em vários municípios da 
região graças ao programa, 
que provou ser possível 
levar emprego e renda para 
o Interior do Estado, Em 
Parelhas, Marinho visitou 14 
pequenas indústrias instaladas 
com apoio do programa.

Sem Prosertão

A Justiça do Trabalho 
condenou Confecções 
Guararapes pelo crime de 
ter oferecido mais de mil 
empregos no Interior do RN. A 
empresa foi condenada pelo 
contrato que mantinha com 
o fornecedor RB Azevedo em 
regime de facção (destinado 
ao fornecimento por outra 
empresa de produtos sem 
qualquer interferência do 
contratante no processo 
de produção). A ideia de 

transformar nosso Seridó 
numa nova La Corunha 
tem esbarrado da legislação 
trabalhista, antes da Reforma 
aprovada pelo Congresso. A 
condenação das indústrias 
integradoras acabou o 
interesse dos investidores. A 
Guararapes levou seu projeto 
para o Paraguai, sendo muito 
bem recebida por lá.

Trilhas Potiguares
Os 450 alunos da Universidade 
Federal inscritos no programa 
Trilhar Potiguares 2017, nesta 
segunda-feira vão tomar os 
caminhos dos 25 municípios 
onde será desenvolvida a 
programação que se propõe 
a integrar a comunidade 
universitária com os 
norteriograndenses do Interior.

Semana Jurídica
Em colaboração com a OAB-
RN, os alunos do curso de 
Direito da UFRN iniciam, nesta 
segunda-feira, a 5ª Semana 
Jurídica que tem como tema 
principal “Tempos de Reforma”. 

Entre os convidados estão o 
ex-ministro da Justiça Eugênio 
Aragão e o procurador federal 
André Luiz Santa Cruz.

Compartilhar é possível
Presente a reunião da 
ANDIFES em Natal, o 
Gerente de Relacionamento 
da Petrobrás, Eduardo 
Fernando dos Santos, 
apresentou as oportunidades 
de cooperação da empresa 
com a comunidade de ciência 
e tecnologia: “A academia 
tem papel relevante em todo 
o progresso tecnológico da 
Petrobrás que investe em 
projetos cujos resultados são 
compartilhados com todos.

Partido da Mulher
O fato do ex-prefeito Jaime 
Calado, ter escolhido o PMB 
(Partido da Mulher Brasileira) 
para se filiar é interpretado 
como um indicativo para o 
destino político de Zenaide, 
que parecia a caminho do PT. 
Calado era filiado ao Partido 
do cunhado, João Maia, o PR, 

assim como sua esposa, a 
deputada Zenaide Maia que 
não se mostra  confortável 
onde se encontra.

Segunda audiência
O Governo do Estado 
programa para esta segunda-
feira, às 10 hs, no auditório 
da Escola de Governo, a 
segunda audiência pública 
para discutir as licitações 
para linhas de transporte 
de passageiros na região 
metropolitana e no Interior.

Crime da Copa
Múcio Sá e 
Fernando 
Fernandes, 
como 

secretários do Turismo e de 
Assuntos Relativo à Copa 
do Mundo, estão sendo 
processados por terem 
ajudado a trazer a Copa do 
Mundo para Natal, assim 
como a Coordenadora 
da Assessoria Jurídica da 
Setur, Adriana Sinedino. O 
Ministério Público do Estado, 
seis anos depois, os acusa 
pelo crime de inexigibilidade 
indevida. Com eles foram 
arrolados o Diretor da 
empresa Stadia, Danilo de 
Carvalho, além do integrante 
do Comitê Organizador Local 
da Copa, Carlos de La Corte.

Estado policial

ZUM  ZUM  ZUM

indiferença 

O futebol e o gol

Um dia depois deste veículo noticiar que somente este 
ano a Grande Natal registrou a ocorrência de 94 tentativas 
de linchamentos, das quais cinco terminaram em morte, um 
novo caso, no fim desta semana que passou, liga o alerta para 
quão próximos estamos do estágio da barbárie. 

Primeiro: três jovens, duas mulheres e um homem, ten-
tam praticar um crime contra uma padaria usando uma faca. 
O cenário é o de sempre: cidadãos sendo aterrorizados, al-
guns deles em seu local de trabalho (no caso, uma loja locali-
zada no Conjunto Parque dos Coqueiros, zona Norte da capi-
tal), amargando prejuízo financeiro  e, sobretudo, emocional. 

Esse roteiro virou rotina nas grandes cidades, tanto que, 
de tão corriqueiro, esse tipo de fato muitas vezes nem é dig-
no de espaço no noticiário. As próprias vítimas, inclusive, de 
tanta descrença em uma resolução prática, não querem mais 
notificar à polícia esse tipo de ocorrência. 

Segundo: os cidadãos, vítimas diretas, indiretas ou vítimas 
de outros tipos de crime, revoltam-se com a crescente crimina-
lidade e, sobretudo, a impunidade que cai sobre os atores des-
sas contravenções, e, ao invés de buscarem a força policial ou 
aguardarem pelo cumprimento do rigor da Lei, tomam para 
si a missão de julgar, condenar e sentenciar esses criminosos. 

O resultado disso são os linchamentos. Quase sempre, se-
guindo o mesmo modus operandi: dezenas de pessoas ávi-
das por Justiça com as próprias mãos, punindo com a força 
do braço até que chegue a Polícia ou mesmo a morte. 

Aí, então, começa a bola de neve do crime. Cidadãos que 
antes eram vítimas, agora tornam-se também criminosos, 
tudo por causa da revolta com a bandidagem e do afã de ver 
a Justiça – seja lá que tipo de Justiça seja essa – sendo feita. 

Aqui, é preciso dizer, abre-se um precedente para o enfra-
quecimento do Estado democrático, uma vez que quem é ví-
tima desse tipo de linchamento nunca tem o direito à defesa, 
algo que é garantido constitucionalmente. Sem contar que 
esse tipo de “julgamento” é um campo aberto para a conde-
nação sumária de inocentes, como já visto em diversos casos 
de linchamentos Brasil afora onde a pessoa agredida, desco-
briu-se depois, nada tinha a ver com o crime a ela atribuído. 

No mais, esse tipo de ação mostra que parte considerável 
das pessoas chegou a um estado de ódio que coloca em ris-
co, sem exagero, a vida em sociedade. Cegos pela revolta, al-
guns cidadãos não levam mais em consideração o direito à 
vida, assegurado, por Lei, até mesmo àqueles que cometem 
crimes. E pior: cometem crimes sem sentirem-se culpados 
por eles, avançando para além do limite do ódio e ultrapas-
sando a barreira da indiferença, essa sim a maior ameaça já 
conhecida à humanidade. 

Bom no futebol, às vezes mais do que a alegria do gol, é a 
criatividade da comemoração – noves fora a papagaiada de 
inventar uma dancinha, um “só no sapatinho” e até um mer-
chan na hora de celebrar, no que, aliás, somos mestres. 

Boa é a criatividade individual nascida do improviso, sem 
a necessidade do apoio ou do socorro dos colegas. Quando a 
turma vem em bando, numa coreografia, soa como tripudio. 
Especialista nisso são os africanos, ao comemorar com suas 
típicas danças tribais – no mínimo, tem um quê de folclórico.

Certa vez nosso Daniel Alves, no Barcelona, fez um gol e 
foi dançar na bandeirinha de córner com um colega. Levou 
um tremendo puxão de orelha do então treinador, o Pepe 
Guardiola. Fosse aqui, provavelmente, o técnico tocaria um 
pandeiro e chamaria o auxiliar como porta-bandeira.

 Pelé dava um soco no ar ao comemorar seus gols. 
Virou marca registrada. Juari, outro santista, corria até a ban-
deirinha de escanteio, segurava nela e dava piques no seu en-
torno, feito um cachorro querendo fazer xixi. 

Lela, atacante do Coritiba e do Flu, saia pulando de per-
nas, curtíssimas, abertas. Dava a língua e sacodia a cabeça. 
Assim faz, de vez em quando, o filho dele, o Alecsandro, em 
homenagem ao pai. 

Dario, nos bons tempos, marcava e saia correndo, feito 
maratonista pelo campo, disparando pelas beiradas. Às ve-
zes ia abraçar o goleiro. Outro atleticano, Reinaldo, craque de 
carreira encurtada pelas contusões, erguia o punho, fechado, 
uma saudação que remetia aos Panteras Negras, dos Esta-
dos Unidos. Pantera, aliás, era o apelido de Donizete, atacan-
te. No Vasco, comemorava se jogando ao chão, caminhando 
de quatro, imitando uma...pantera.

Túlio Maravilha dispensava coreografia conjunta. Ele pró-
prio inventava as suas marmotas. Ponto prá ele. Nesse quesi-
to, era um inteligente que não dependia de Tiaguinho, o pa-
godeiro amigo de 99 entre 100 goleadores, de quem durante 
muito tempo “copiaram” coreografia.

No quesito comemoração, o basicão, o que não é feio, di-
ficilmente aparece agora. Mesmo quando não há dancinha, 
cada gol é uma catarse. Mas sempre é preciso azeitar a cria-
tividade. O natural nos atacantes brasileiros é inventar uma 
dança para simular que é até fácil fazer o gol. 

Agora, quem marca três vezes corre em busca de uma câ-
mera e imita um microfone na mão: quer perdir música no 
Fantástico. E pede. Lembro do canhotinha espanho Davi Sil-
va numa Euro de uns oito anos atrás. Marcou e correu para 
a torcida dando beijinho no punho, onde se supunha estava 
‘timbrado’ o nome da amada. Ah, o futebol.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO GOVERNADOR GERALDO ALKMIN 
SOBRE A LIÇÃO QUE DIZ TER OUVIDO 
DO SEU PAI, ANTES DE SER CANDIDATO 
PELA PRIMEIRA VEZ.

“Se quiser fazer política, é 
dedicação, coisa séria, coragem 
moral e vida pessoal modesta. 
Ficou rico é ladrão”.

• Nesta segunda-feira completa 230 
anos da criação do município de 
Caicó.
• O ex-presidente Lula, além de 
Currais Novos, está sendo anunciado 
em Mossoró, no mês de Agosto.
• Também no domingo faz 46 
anos da morte do prefeito Djalma 

Maranhão, que estava exilado no 
Uruguai.
• Completa 31 anos, neste domingo, 
da morte de Luís da Câmara 
Cascudo.
• O senador Georgino Avelino 
completaria 130 anos, nesta 
segunda-feira, se vivo fosse.

• A Escola de Música da UFRN 
encerra, nesta segunda-feira, as 
inscrições para o Curso Básico de 
Percussão;
• Sancionada a Lei que institui, 
em âmbito estadual, o Abril Verde, 
campanha de prevenção de 
acidentes.

• As inscrições para a 3ª Jornada 
Internacional de Alfabetização se 
encerram nesta segunda-feira, na 
UFRN.
• O Departamento de Enfermagem 
da UFRN vai realizar processo 
seletivo para especialização em 
Aromaterapia..

Artigo Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br



Natal, Domingo, 30 de Julho de 2017  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novonoticias.com
novonoticias.com/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novonoticias.com / pauta@novonoticias.com / comercial@novonoticias.
com /assinatura@novonoticias.com. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Afastem aqueles direta-
mente interessados em pre-
servar o mercado - a eles, por 
lógica, não se nega esse direi-
to - e ficaria nítida a influência 
maléfica não do marketing, 
em si mesmo, mas do marke-
ting político nas avaliações le-
gítimas da sociedade. Por uma 
razão simples, direta: nele o 
político é um produto que a 
ser transformado em vendá-
vel, ainda que não tenha sido 
no passado e não tenha como 
ser no futuro. A rigor, uma 
construção mágica que induz 
aos farsescos e à farsa. 

O jogo faz parte de uma re-
alidade superestrutural em re-
lação à prática da propaganda 
feita para persuadir. Os mar-
queteiros, mesmo aqueles 
mais sagazes, jogam o jogo do 
mercado de trocas simbólicas, 
mesmo quando sem consci-
ência teórica do que fazem. 
Dai acharem natural a venda 
de gatos por lebres. E sacam 
dos alforjes um argumento 
que se não é perfeito é o mais 
perfeitamente engendrado: 
quem perde e quem ganha é o 
candidato com o voto livre dos 
eleitores.E vão dormir.

Do ponto de vista da so-
ciologia não é bem assim. Es-

sas trocas simbólicas tanto 
podem ser boas como más. A 
persuasão é uma arma, como 
foi naquelas mãos hábeis de 
Goebbels -Joseph Goebbels - o 
ministro da propaganda de Hi-
tler. Não importa se é dele ou 
lhe é atribuídoque uma men-
tira repetida mil vezes se torna 
uma verdade. É a mentira que 
precisa ser percebida,flagrada 
com nitidez com todos os dis-
farces que encobrem o simu-
lacro que o marketing pensa e 
engendra.

Aqui não se pode excluir 
ninguém, por mais simpáti-
cos que tenham sido. Getúlio 
Vargas foi Deus e o Diabo com 
seu Departamento de Impren-
sa e Propaganda manipulado 
pelo brilho de Lourival Fon-
tes. Juscelino Kubstchek vi-
rou um símbolo da simpatia, o 
Peixe Vivo, com seu pé de val-
sa. Tancredo Neves, por artes 
santas ou diabólicas, morre no 
21 de abril e assim renovou o 
mito do mártir, como foi Tira-
dentes, entregando-se ao sa-

crifício para salvar a pátria em 
nome do povo.

E Fernando Henrique Car-
doso mostrando nos cinco de-
dos da mão as metas para fa-
zer do Brasil o grande país so-
nhado por todos? Como es-
quecer a aura de magia a 
envolver aquele aceno com-
panheiro de Lula, persona e 
personagem de um verdadei-
ro hino ao belo futuro promis-
sor nos acordes do Lula-lá? 
Como esquecer Dilma Rous-
seff afagando o seu cão Labra-
dor nas margens doLago de 
Paranoá, amulher-guerrilhei-
ra que lutou contra a ditadura 
chegando à chefia da Nação? 

Agora mesmo, os jornais 
informam que em menos de 
seis meses, de depois do car-
naval até agora, Michel Temer 
gastou quase toda a verba de 
propaganda que deveria ter 
sido suficiente para o ano in-
teiro. E as despesas não estão 
fixadas como teto? E ele não 
diz não perseguir a glória, mas 
a justiça do futuro com suas 
grandes reformas? Nem os to-
los ou os convenientemente 
habilidosos desconhecem o 
marketing político e sua capa-
cidade de fabricar anjos e de-
mônios. O resto é balela.

Anjos e demônios

“Quando nos envolvem
 há pessoas que roubam e há 
 as que nos devolvem”
Alex Medeiros

1. VIDAS
O mercado editorial aguar-

da agora o lançamento de duas 
novas e grandes biografias de 
escritores brasileiros, depois 
da nova biografia de Lima Bar-
reto, de Lilia Schwarcz, home-
nageado da Flip. 

2. QUEM
Até o final do ano deverá 

ser lançada a biografia de Má-
rio de Andrade por Jason Tér-
cio, aquele mesmo que biogra-
fou José Carlos Oliveira, ‘Órfão 
da Tempestade’, uma edição 
Objetiva, 1999. 

3. ROSA
Ainda sem previsão de lan-

çamento, mas nunca antes de 
2018, a biografia de Guima-
rães Rosa, de Gustavo de Cas-
tro, norte-rio-grandense e pro-
fessor da Universidade de Bra-
sília. E já foi notícia.

4. OSWALD
O jornalista Lira Neto, bió-

grafo do padre Cícero e Getúlio 
Vargas, trabalha no segundo e 
último volume da sua ‘História 
do Samba’, e depois vai escre-
ver uma biografia de Oswald 
de Andrade.

CASA - Esta coluna cometeu 
um equívoco ao apontar a 
sede do Iphan, na Duque de 
Caxias, como tendo sido a 
casa do Dr. Januário Cicco.  
E Kleber Bezerra, menino 
naquela Natal de ontem, 
percebeu.

ALI... - Não foi a casa 
do médico e fundador 
da Maternidade-Escola. 
Ali morou Fortunado 
Aranha, dono da Livraria 
Cosmopolita, maior e mais 
importante dos seus dias. O 
cronista, comovido, agradece. 

CRATERAS - A cada dia ficam 
mais profundas e misteriosas 
as crateras que vão engolindo 
toda a Rua Vicente Farache, 
aqui em Morro Branco. 
Agora, apareceu a quarta. Tão 
misteriosa quanto as outras 
três.  

AVISO - Funcionário da 
Prefeitura de Natal, ativo, 
inativo ou pensionista, que 
não se cadastrar no senso 
da previdência até quatro 
de agosto o salário será 
suspenso. É tradição punitiva 
contra os servidores.  

ÓCIO - A Escola de Governo 
Cardeal Eugenio Sales 
anuncia o último curso do 
ano para treinamento de 
aposentados. Psicólogos, 
nutricionistas e especialistas 
financeiros. A alma, o 
estômago e o bolso.

COMO - Os interessados 
podem fazer inscrição pelo 
site www.escoladegoverno.
rjn.com.br e s aulas serão a 
partir do dia 23 de agosto, 
das 8 às 12h, todas as 
quartas-feiras. O término 
será dia 18 de outubro.  

RETRATO - Os poderes 
Legislativo e Judiciário 
pagaram ainda na sexta-
feira suas folhas de pessoal 
de ativos e inativos com uma 
boa sobra gorda no seu caixa. 
Já o governo luta para fechar 
sua folha de julho...

MAS... - Nem tudo está 
desafinado. A Prefeitura 
de Tibau do Sul esquentou 
os tamborins e ainda na 
sexta pagou toda sua folha 
de pessoal. Aliás, Mossoró, 
lampiônica, também paga 
rigorosamente em dia. 

ATENÇÃO - A pista do 
aeroporto Aluizio Alves, em 
S. Gonçalo, afundou. Mas, a 
obra não foi feita pela OAS 
ou Odebrecht, como seria 
natural pens. Foi executada 
pelo Exército. Faltou estudar 
o solo, então?

LUTA - O DER vai tentar 
realizar a concorrência 
pública dos transportes 
coletivos, segunda, amanhã, 
dia 31, às 10h, na sua sede. 
Para o interior do Estado e 
área metropolitana de Natal. 
Tai um desafio.

ENQUANTO... - Isto, o 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
exerce o quarto mandato na 
Prefeitura de Natal sem fazer 
a licitação das linhas urbanas. 
Os empresários se ausentam 
e a concorrência acaba 
deserta e inútil...

SOLIDÃO - Bonita a edição 
especial dos cinquenta anos 
de lançamento de ‘Cem 
Anos de Solidão’, de Gabriel 
Garcia Márquez, da Record. 
Encadernado, uma capa 
fantástica que marca sua 98ª 
edição até hoje. 

PALCO

CAMARIM

João Vicente x Silvio Santos 
Não concordo. Como ele pode ser machista e homofóbi-

co, se foi o primeiro a abrir espaço para participação de drags 
em seu programa de TV? As pessoas precisam parar de julgar o 
outro e lembrar que você se torna igualmente preconceituoso 
quando julga alguém por uma atitude errada.
Elisabete Luciano Amorim
Via Facebook

 “Dunkirk” chega aos cinemas
Excelente filme. Não esperem ver pedaços de corpos ou ba-

nho de sangue. As tomadas implacáveis e as sutilezas das men-
sagens são os grandes trunfos. Sem dúvida um grande filme.
Fabiano Melo
Via Facebook

Suspensão de Benzetacil
A penicilina benzatina é a única substância totalmente efe-

tivo e confiável para tratamento da sífilis, inclusive e principal-
mente na gestação. Esperamos que a empresa tenha garantido 
um estoque minimamente razoável para suprir a demanda até 
o reestabelecimento da produção.
João Vicente Martins
Via Instagram

Linchamentos em Natal
O perigo é a população se tornar tão violenta quanto os as-

saltantes. Muito complicado essa falta de controle do poder 
público.
Edilma Galdino
Assaltos em Natal 1

Linchamentos em Natal
Uma tristeza. Somos vítimas diariamente dessa violência de-

senfreada. Pobres comerciantes virando fregueses dos bandidos!
Helaine Cristina Dantas
Via Instagram

 Assaltos em Natal 2
Nós não temos mais o direito de sair de casa. Em questão 

de armamentos, os bandidos estão melhores que os policiais. 
O governador do RN nos diz que a segurança está sob controle, 
mas não é verdade. Não estamos mais aguentando. É necessá-
rio colocar os policiais pra trabalharem.
Tereza Freire
Via Instagram

cartas@novonoticias.com
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Conecte-se

Carta a um desconhecido 
ignorante

Um aviso: Se você não é ignorante nem desconhecido, 
não leia esta carta. Caso a receba, não abra o envelope. Não é 
de boa educação ler correspondência alheia.

Difícil é a educação superar a curiosidade. Se não é desti-
nada a você, contenha-se. Mesmo que você diga a si mesmo: 
“quem disse que eu quero ler essa bosta”?

Cumpra sua pose de destinatário equivocado e rasgue 
o envelope sem retirar a carta. Consegue? Duvido.Esta car-
ta não é para você. Ao lê-la, revela má educação. Não conhe-
ce nem cumpre as regras da civilidade na cultura das corres-
pondências. Não se lê correspondência alheia. O que danado 
você tá fazendo? Tá lendo isso? É um maleducado! 

Essa carta não é sua. É pra um desconhecido ignorante. 
Se chegou ao seu endereço, foi equívoco dos Correios. Ou re-
sultado da greve dos carteiros. Portanto, não leia.

A menos que você não saiba ler. Aí pergunte ao carteiro 
furador da greve, do que se trata. E se ele souber ler, vai dizer 
que não pode fazê-lo, pois não é um ignorante desconhecido.

Essa carta, missiva dos tempos outros, destina-se apenas 
e tão somente aos ignorantes. E ainda por cima se estiverem 
por baixo.

Você é ignorante? Se sim, continue lendo. Você já esteve 
por cima? Se sim, continue lendo. Você agora está por baixo? 
Se sim, continue lendo.

Você não é ignorante? Se não, vá ler outra coisa. Você 
nunca esteve por cima? Se não, vá ler outra coisa. Você sem-
pre esteve por baixo? Se sim, tá perdendo seu tempo.

Você acredita em jornal? Se sim, continue lendo. Você 
acredita em político? Se sim, continue lendo. Você acredita 
em justiça? Se sim, continue lendo. Você acredita em mula 
sem cabeça? Se sim, leia e releia.

Você não perde tempo com besteira? Se não, por que tá 
lendo isso?  Você perde tempo com besteira? Se sim, pode 
abrir o envelope, talvez a carta seja pra seu vizinho. Todo vi-
zinho é meio estúpido, né não? Então jogue essa carta no seu 
(dele) quintal.

Pus o “dele” entre parênteses porque talvez seja você o vi-
zinho estúpido do outro vizinho menos bocó. Basta pergun-
tar se ele leu isso. Se ele tiver lido, vocês se merecem. Se não, 
o bocó é você.

Pois bem. Gastei tanto tempo tentando localizar um des-
tinatário que se nivele ao remetente, que quase não sobrou 
espaço para o assunto da carta.

Se você quer saber o assunto é sinal de que abriu o enve-
lope e tá lendo. Ou não? Tantantantaaamm!

O assunto é uma graninha por fora. Não se assuste. Nada 
de telefone. Nem de e-mail. Nem encontro à noite. Mesmo 
que você seja chegado num encontro noturno. Vamos con-
versar pessoalmente.

Diga ao Temer, pessoalmente, que não receba mais seus 
amigos bandidos no Jaburu. Venham pra cá. Aqui temos tri-
turador de voz, fala todo mundo ao mesmo tempo; não há 
gravador ou perito que consiga separar as falas. Té mais.

Plural François Silvestre
Escritor    fs.alencar@uol.com.br
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Tributação e Externalidades 
Ambientais Negativas

A ciência econômica considera a existência de quatro 
características que dificultam o funcionamento ótimo do 
mercado. 

Dentre elas estão as externalidades, as quais são conse-
quências negativas ou positivas que unidades ou agentes 
de produção e consumo causam uns aos outros.

Nas consequências da produção sobre o consumo, o 
exemplo mais comum é o de dano ao meio ambiente, por-
que frequentemente são negativas.

Tomando-se como exemplo uma indústria de celulo-
se, enquanto sua produção causa consequência positiva na 
própria produção, no emprego de mão de obra e no recolhi-
mento de tributos, causa também consequências negativas 
no consumo de peixe ou de lazer nas águas, onde são des-
pejados os resíduos. 

Ou, ainda, o desconforto resultante do funcionamen-
to de feiras livres para os residentes ou transeuntes, bem 
como a falta de coleta, destinação e tratamento do lixo. Sem 
esquecer também da produção ou consumo de determina-
dos bens ou serviços que satisfazem a uns, mas prejudicam 
a outros.

Por isso é que a mesma ciência econômica vê como 
grande objetivo da atualidade a superação do conflito en-
tre a expansão da produção e a preservação ambiental. 
Como não se pode esperar que o mercado resolva esse con-
flito, justifica-se a intervenção do governo, através de me-
canismos de imposição de controle direto, de incorpora-
ção das externalidades negativas aos custos de produção 
e de autorregulação.Quanto a essa última alternativa, cabe 
à utilização da tributação através da qual é possível ressar-
cir as externalidades negativas contidas na produção e no 
consumo. 

Em vão não é que o americano Lester Brown, funda-
dor do Instituto Worldwatch, organização internacional 
voltada para a pesquisa do ecossistema, diz que o merca-
do não reflete bem o custo das coisas. Segundo ele, quan-
do se compra um litro de gasolina, paga-se a extração e o re-
fino do petróleo, como também o transporte até o posto de 
abastecimento. 

Porém, não se paga pelo custo da poluição do ar e da 
emissão de combustíveis fósseis na atmosfera.

Com a mudança do seu sistema tributário iniciado há 
anos, a Alemanha pretende reduzir a arrecadação via im-
posto de renda e aumentar a tributação incidente sobre o 
uso de energia. 

Entre nós é possível adotar medida semelhante, tribu-
tando de forma mais elevada a produção e o consumo de 
bens e serviços de maior impacto negativo ambiental e de 
forma mais reduzida os de menor impacto negativo am-
biental. Algo pode ser feito via tributos federais, estaduais 
e municipais.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

NOVO
CLIQUE

Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE com pós-doutorado 
pela Harvard Law School    marcos-nobrega@hotmail.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Kika animada para o passeio 
deste domingo.

Nina atenta à programação 
do final de semana.

Olha animação da Dory ao lembrar 
que amanhã é segunda-feira.

A Administração moder-
na está casa vez mais direcio-
nada para a adoção de meca-
nismos que confiram trans-
parência à gestão pública. A 
transparência exigida pelas  
leis não pode ser confundi-
da com simples divulgação, 
por mais ampla que seja de 
atos do Governo. Infelizmen-
te o princípio constitucional 
da publicidade, estabelecido 
no artigo 37 da Constituição 
Federal, tem sido diminuído 
a ponto de transformá-lo em 
mero princípio da divulga-
ção. Talvez por esse motivo, a 
expressão transparência seja 
mais ampla, não se confun-
dindo, mas complementan-
do o principio da publicidade.

Assim, não basta a sim-
ples divulgação dos atos. É 
necessário que o cidadão 
compreenda aquilo que está 
sendo divulgado. A lingua-
gem há de ser amigável, aces-
sível. Caso contrário, torna-se 
ineficaz, à medida que não 
permitirá o exercício pleno 
do controle social.

Os cidadãos, por exem-
plo, pouco compreendem de 
finanças públicas, demons-
trando até mesmo relativa 
apatia sobre o tema. O pro-
cesso de elaboração e execu-
ção dos orçamentos públicos 
expressa com perfeição esse 
diagnóstico. Nessa linha de 
entendimento, é necessário 
assegurar a participação po-
pular no processo orçamen-
tário, mediante, entre outras 
medidas, a realização de au-
diências públicas. Muitos en-
tes da Federação já adotam a 

prática de orçamento parti-
cipativo, embora, em alguns 
casos, restrinjam-se à fase de 
elaboração dos orçamentos. 
A Lei de Responsabilidade 
Fiscal, por exemplo, exige, o 
acompanhamento da execu-
ção orçamentária, a avaliação 
dos resultados e cumprimen-
to das metas.

Dentre as diversas cau-
sas dessa situação, destaca-
-se o tratamento dispensado 
às contas públicas na história 
brasileira recente. São quase 
uma “caixa preta”, cuja aber-
tura fica restrita a especialis-
tas na matéria. O recente epi-
sódio das “pedaladas fiscais” 
do Governo Dilma bem de-
monstram esse fato. 

Essa apatia tem gera-
do distorções. A primeira e 
mais grave trata do perfil do 
que seria um gestor públi-
co eficaz e eficiente, no con-
ceito popular. Sem dificulda-
des chega-se à conclusão de 
que o sucesso de uma gestão 
mede-se, popularmente, pelo 
número de obras públicas re-
alizadas, independentemen-
te de qualquer análise orça-
mentário-financeira. É a valo-
rização do gestor “tocador de 
obras e criador de dívidas”. 

Ao tornar acessíveis e 
compreensíveis ao cidadão 
mediano todos os dados re-
lativos às finanças públicas, 
quebra-se a “caixa-preta”, per-
mitindo-se uma avaliação 
completa e o resgate da ima-
gem daqueles gestores que, 
embora sem tantas “obras” 
para apresentar, realizam 
trabalho de reequilíbrio das 

contas públicas. Isso possibi-
lita o crescimento sustentado 
e consequente atendimen-
to das demandas sociais, in-
clusive quanto a novas obras, 
por certo, sem gerar endivida-
mento que não possa ser su-
portado pela sociedade.

Algumas ações são bem 
sucedidas em alavancar os 
instrumentos de transparên-
cia e controle social. A visi-
ta de órgão públicos, escolas 
e universidades, com progra-
mas piloto que demonstrem 
sua atuação e importância. 
Elaboração de cartilhas pe-
dagógicas que podem ser dis-
tribuídas em escolas, associa-
ções sem fins lucrativos , clu-
bes e Ongs com o objetivo, 
em linguagem clara e acessí-
vel, de tentar aproximar o ci-
dadão dos poderes públicos , 
inclusive informando canais 
nos quais os cidadãos podem 
acessar esses órgãos, deman-
dando serviços, fazendo re-
clamações ou denúncias. 

Outro canal importante 
de transparência é o uso da 
internet. Em primeiro plano, 
via websites onde as informa-
ções básicas do órgão seja di-
vulgadas de forma acessível 
e clara. Esse websites foram 
aperfeiçoados e muitos ór-
gãos públicos detém páginas 
no facebook, Twitter, linke-
din e em outras tantas redes 
sociais. Essas formas de aces-
so, conquanto úteis, ainda 
são passivas porque parte do 
pressuposto que o usuário-ci-
dadão deve ir ao portal e cole-
tar a informação desejada.

O grande desafio é dar 

um passo adiante e usarmos 
a chamada transparência 2.0. 
Nesse caso, o usuário deixa 
de ter uma ação passiva e pas-
sa a interagir ativamente com 
a informação. Assim, a Admi-
nistração pública poderia uti-
lizar ferramentas de Big Data 
e Leaning Machine para “cus-
tomizar” a informação para o 
cidadão-usuário. Dessa for-
ma, poderia enviar informa-
ções especificas para deter-
minada pessoa, com base em 
sua as preferencias, os servi-
ços que demanda do setor pú-
blico e suas preferencias quan-
to `a cultura, lazer, segurança e 
tantas outras informações. 

A Administração pode-
ria também usar dados do 
UBER , por exemplo, para me-
lhor planejar o transito da ci-
dade, mandando informação 
ao cidadão – com base em pa-
drões pré determinados pe-
las ferramentas de informáti-
ca – sobre o melhor trajeto, o 
melhor transporte público e 
hora de se deslocar. O mesmo 
se dá com mapeamento de se-
gurança, atendimento de con-
sultas médicas e expedição de 
documentos. 

Conforme se vê, há um 
universo de oportunidades 
que a tecnologia pode ofere-
cer. Logo, já foi o tempo em 
que o ente público tinha uma 
simplória página na internet 
e achava que estava atenden-
do plenamente o principio da 
transparência e as deman-
das do cidadão. Em transpa-
rência, caros leitores, o futuro 
também não é mais como era 
antigamente. 

Transparência na 
Administração 

Pública
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Marco do setor turístico do Rio Grande do Norte, plano vai nortear estratégias e ações para 
ampliar os horizontes das potencialidades do segmento no estado em cinco polos turísticos

Plano Estratégico e marketing, 
um marco no turismo do Rn

N
em só de praias 
paradisíacas e um 
sol que brilha qua-
se o ano inteiro 
vive o Rio Gran-

de do Norte. O estado também 
é palco da tradicional 'Chu-
va de Bala no País de Mosso-
ró', é devoto da religiosa Fes-
ta de Sant’anna e produtor do 
mais saboroso queijo coalho 
do mundo. Os cerca de 2 mi-
lhões de brasileiros e estrangei-
ros que desembarcam em solo 
potiguar anualmente, no en-
tanto, não conhecem a vasta e 
diversa cultura local, da região 
agreste à serrana, porque o RN 
não é litoral.

A interiorização dos pro-
dutos turísticos é uma das 
principais propostas do Plano 
Estratégico e Marketing para o 
Turismo do RN apresentado 
durante a reunião do Conse-
lho Estadual do Turismo (Co-
netur/RN) na última quinta-
-feira (27) e na Escola de Go-
verno, na sexta-feira (28).

O Plano, realizado em par-
ceria com a Empresa Poti-
guar de Promoção Turística 
(EMPROTUR),é uma estra-
tégia pensada para desenvol-
ver o turismo e para promo-
ver e divulgar destinos alterna-
tivos às praias de Natal, Pipa, 
São Miguel do Gostoso e Gali-
nhos, tradicionalmente visita-
dos por turistas nacionais e in-
ternacionais que escolhem o 
estado para suas férias ou ou-
tros eventos de lazer, de acor-
do com Suyane França, dire-
tora de marketing da Empresa.

“A ideia de interiorizar o tu-
rismo é muito importante, é 
urgente. Nós sabemos que o 
ramo turístico é a mola pro-
pulsora do desenvolvimen-
to do nosso estado, então nós 
precisamos chegar com infra-
estrutura, com formação, com 
capacitação nesses municí-
pios”, enfatiza França.

A elaboração e desenvol-
vimento do Plano foram cons-
truídos pelas empresas So-
limar International e Gre-

en Team Global, dos Estados 
Unidos, que reuniram espe-
cialistas em turismo e marke-
ting para finalizar um relató-
rio completo sobre a situação 
dos municípios dos cinco po-
los turísticos do estado: Costa 
das Dunas, Costa Branca, Se-
ridó, Serrano e Agreste-Trairi. 
As informações foram classifi-
cadas nas categorias: atrações 
naturais; atrações culturais; 
atrações históricas, incluindo 
o patrimônio; eventos; e ativi-
dades recreativas de lazer.

ECONOMIA
O especialista em turismo 

da Solimar, Juan Luna, ressal-
ta a importância do turismo na 
geração de emprego e renda e 
movimentação na economia 
potiguar. “Há um parâmetro no 
Brasil de que a cada habitação 
construída dentro de um hotel 
é gerado 1.5 emprego. Então o 
turismo gera um efeito multi-
plicador. A ideia é que ele seja 
um agente de mudança eco-
nômica, aqui no Rio Grande 
do Norte,  ele é um dos setores 
mais importantes da econo-
mia contribuindo aproxima-
damente para 8 ou 9% do PIB 
do estado”, explica. O Secretário 
de Turismo do RN, Ruy Gaspar, 

enfatiza a informação e afir-
ma que o turismo é responsá-
vel por gerar aproximadamen-
te R$3 bilhões por ano.

De acordo com o relatório 
da Solimar foram realizadas 
reuniões técnicas e estudos de 
oferta e demanda do turismo 
durante 20 meses para diag-
nosticar os impedimentos de 
avanço do setor e obter dados 
estatísticos confiáveis para ga-
rantir uma estrutura coerente 
para a tomada de decisões em 
relação ao marketing no ramo. 

No período de pesquisa 
que resultou no  Plano Estra-
tégico e Marketing para o Tu-
rismo do RN foram promovi-
das nos municípios atividades 
para priorizar as atrações mais 
competitivas dos polos; identi-
ficar e avaliar quais os grupos 
turísticos/segmentos do mer-
cado mais adequados que de-
veriam ser atraídos; observar os 
desafios e oportunidades mais 
importantes para alcançar um 
maior desenvolvimento turís-
tico sustentável em curto pra-
zo; e sugestões de incrementos 
para reforçar a competitividade 
e sustentabilidade turística.

natália noro 
Do NOVO

CONTINUA NA PÁGINA 8

// Lançado esta semana pelo governo do estado, o Plano Estratégico e marketing do Turismo é um planejamento com validade para quinze anos, com objetivo de estender ações voltadas para o turimso além do litoral 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

// Ruy Gaspar, secretário de Turismo do Rio Grande do norte

ARQUIVO NOVO
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O Rio Grande do Norte pre-
cisa ampliar a visão para ro-
teiros turísticos multidestinos. 
Outras necessidades são a ava-
liação da mobilidade e acessi-
bilidade de deslocamento para 
os polos do interior; a conser-
vação dos recursos naturais; 
a preservação do patrimônio 
histórico-cultural potiguar; os 
desafios relacionados à infra-
estrutura e prestação de servi-
ços públicos nos municípios; e 
o principal, a diversificação dos 
produtos turísticos e a interio-
rização do turismo nos polos 
não litorâneos.

Segundo o relatório: “A fi-
nalidade da Estratégia de De-
senvolvimento Turístico é pro-
mover um turismo sustentá-

vel, que gere renda e emprego 
para os moradores do estado, 
ajudando a proteger os recur-
sos naturais e culturais emble-
máticos. Mais especificamen-
te, a estratégia deve ajudar o es-
tado a melhor diversificar a sua 
oferta turística, aumentar a sua 
competitividade e expandir o 
rendimento dos visitantes”.

“São passos, objetivos e 
metas que devem ser pontua-
dos a curto, médio e longo pra-
zo, o que vai dar uma sustenta-
ção tanto fidedigna da realida-
de quanto meios para a gente 
encontrar um marketing, um 
turismo e um desenvolvimen-
to mais estruturado e pontual”, 
relata Suyane França.

A diretora de marketing da 

Emprotur explica que o Plano 
Estratégico foi construído so-
cialmente. “Várias entidades 
relacionadas à academia, ór-
gãos públicos e privados, co-
munidades e todas as cidades 
participantes dos cinco po-
los foram contempladas em 
reuniões e assembleias. Todo 
esse levantamento, todo esse 
passo a passo do Plano de Ma-
rketing foi construído de uma 
forma colaborativa e esse é 
um dos pontos principais por-
que nós temos o aval das pes-
soas que estão pensando no 
turismo do RN”, garante.

De acordo com ela, nunca 
antes havia sido elaborado um 
estudo completo para nortear 
os caminhos a serem tomados 

pelo poder público para im-
pulsionar o turismo e o desen-
volvimento do Plano Estratégi-
co significa um avanço no pen-
samento sobre métodos de se 
pensar o marketing aliado ao 
turismo e ao desenvolvimento. 

“Certamente planejar é a 
melhor forma de começar. Nós 
trabalhamos durante muito 
tempo intuitivamente respon-
dendo a muitas demandas”, 
afirma ela, que complemen-
ta: “Agora [o turismo] foi pen-
sado em um planejamento. Fi-
zemos um levantamento que 
trouxe dados reais e atuais que 
vão nortear, nos próximos anos, 
investimentos, ações, constru-
ções, reformas, tanto a nível pri-
vado quanto a nível público”.

O Plano Estratégico de 
Marketing do RN foi de-
senvolveu a marca turística 
“Tudo começa aqui”. O nome 
faz referência ao fato do Rio 
Grande do Norte ser o ponto 
do Brasil mais próximo dos 
outros continentes e funcio-
na como um convite para 
que os turistas façam do es-
tado, a porta de entrada para 
conhecer e se apaixonar 
pelo Nordeste e sua cultura. 

A marca se apoia em três 
pilares: “relaxe”, “explore” e 
“desfrute”, que abrangem a di-
versidade das opções de tu-
rismo e gastronomia presen-
tes no estado. As táticas e es-
tratégias idealizadas a curto 
prazo envolvem o foco em 
um ou dois polos e nos três 
principais mercados de ori-
gem durante o primeiro ano; 
a persuasão para que os tu-
ristas hospedados em Na-
tal visitem os polos do inte-
rior; e a realização de parce-
rias com outros destinos do 
Nordeste.

A atuação do marke-
ting de divulgação da mar-
ca “Tudo começa aqui” vai 
ser executada através de um 
site, permitindo que o turis-
ta consiga encontrar infor-
mações sobre o destino em 
sites de busca, além da atu-
ação nas redes sociais. O in-
tuito é utilizar as plataformas 
digitais como meio de divul-
gar eventos, festivais e atra-
ções dos municípios.

Com o Plano idealizado e 
pronto, cabe ao governo esta-
dual viabilizar as demandas 

e ofertas analisadas através 
de promoção e divulgação. 
Para isso, no entanto, são ne-
cessários recursos, algo que 
está escasso ao RN em tem-
pos de crise econômica. 

“A gente tem trabalhado 
muito com os recursos do 
Governo Cidadão, que é um 
repasse do Banco Mundial, 
e através desses recursos 
a gente tem feito as nossas 
promoções e divulgações do 
estado do RN”, explica o Se-
cretário de Turismo do Esta-
do, Ruy Gaspar, sobre a dis-
ponibilidade para possibili-
tar a execução do Plano Es-
tratégico de Marketing. 

Gaspar afirma que o go-
verno reconhece a dificulda-
de que está passando, mas o 
desenvolvimento turístico do 
estado também é uma priori-
dade. “O turismo é uma das 
bandeiras do governador, ele 
é importante para gerar ri-
queza e renda para poder-
mos ter recursos para outras 
áreas prioritárias, como o pa-
gamento do salário dos servi-
dores, a segurança, a educa-
ção e a saúde”, explica ele.

Segundo o secretário de 
Turismo Ruy Gaspar, a atu-
al gestão do estado é a que 
mais tem feito pelo setor nos 
últimos anos. Em 2017, por 
exemplo, houve participação 
em eventos na Europa, Ar-
gentina e em outros estados 
brasileiros. Ele explicou tam-
bém que o Plano é um marco, 
um divisor para a profissiona-
lização cada vez maior do tu-
rismo potiguar. 

Dados

70% dos visitantes que viajam a RN são famílias

94% dos visitantes de Natal e do RN são brasileiros

‘Tudo começa aqui’

Necessidades para além 
do turismo de sol e praia

// Juan Luna (em pé), consultor da Solimar que elaborou junto com a Team Global, apresentou o Plano Estatégico para o trade potiguar

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 7
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Verba disponível este ano até agora equivale ao que instituição recebeu há dez anos; crise é
geral e universidades em outros estados já ameaçam suspender as aulas por falta de dinheiro 

após cortes, recursos da UFRN 
regridem aos valores de 2007 

O 
orçamento da 
U n i v e r s i d a -
de Federal do 
Rio Grande 
do Norte re-

grediu a valores equivalen-
tes há dez anos com os cor-
tes anunciados pelo governo 
federal entre 2016 e 2017. A 
verba disponível para institui-
ção este ano é praticamente 
a mesma que foi transferida 
pelo Ministério da Educação 
e Cultura (MEC) em 2007, 
segundo dados do Portal da 
Transparência.

No ano passado, o orça-
mento da instituição foi de 
aproximadamente R$ 1,4 bi-
lhão. Para este ano, o valor 
aprovado foi 7% menor que 
em 2016, mas consideran-
do a inflação as perdas orça-
mentárias chegam a 12%. 

No entanto, parte da ver-
ba aprovada ainda não foi li-
berada e o montante que o 
MEC repassou para a univer-
sidade até agora foi de R$ 590 
milhões, valor semelhante ao 
orçamento de 2007, quando 
a universidade recebeu cerca 
de R$ 550 milhões.

Os recursos do governo 
federal para as universida-
des podem ser classificados 
de duas formas: custeio e in-
vestimento. A primeira cor-
responde ao valor necessá-
rio para pagar funcionários, 
contas de energia e outras 
despesas necessárias para o 
funcionamento da institui-

ção. Na segunda modalidade 
estão os recursos para obras, 
ampliação dos cursos e com-
pra de material como livros e 
computadores.

Até a presente data, o go-
verno federal, por meio do 
Ministério da Educação e 
Cultura, disponibilizou 85% 
do valor necessário para o 
custeio das universidades e 
60% dos recursos para inves-
timento. Ainda não há previ-
são de quanto o valor restan-
te vai ser liberado.

A reitora da UFRN, Ânge-
la Maria Paiva, afirma que, a 
princípio, os recursos destina-
dos no orçamento para cus-
teio são suficientes para man-

ter a instituição funcionando 
até o final do ano. Entretanto, 
se em agosto o MEC não si-
nalizar o pagamento da verba 
que está represada, a univer-
sidade vai precisar rever seus 
custos e, possivelmente, de-
mitir funcionários que pres-
tam serviços por meio de em-
presas contratadas. 

A universidade se man-
tém exclusivamente com os 
recursos do governo federal 
para cobrir despesas como 
compra de material e paga-
mento dos contratos de ter-
ceirização, servidores, contas 
de água e eletricidade e auxí-
lios financeiros, dentre uma 
série de outros custos neces-

sários para manter as aulas e 
o crescimento da instituição.

Até agora, os cortes or-
çamentários resultaram em 
obras paradas, maior restri-
ção para viagens de campo 
dos alunos e da participação 
dos professores em congres-
sos e outras medidas que vi-
sam reduzir gastos e equili-
brar as contas.

Além da verba que deveria 
ter sido liberada pelo MEC, o 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia, Inovações e Comunica-
ções (MCTIC) também teve 
44% de seus recursos conge-
lados em maio desse ano, re-
duzindo o investimento para 
pesquisas principalmente na 
área de Ciência e Tecnologia. 

Na UFRN, por exemplo, 
alguns projetos já foram ex-
tintos ou estão suspensos 
pela falta de verba. Segun-
do Ângela Maria Paiva, o tra-
balho que está sendo feito é 
“priorizar a qualidade do en-
sino e cortar custos onde for 
possível”, mas a universida-
de já está funcionando “no li-
mite” do que é possível cortar 
sem comprometer a qualida-
de do ensino.

Ainda de acordo com a 
reitora, tem sido um “desa-
fio” manter a instituição por-
que os recursos aprovados 
inicialmente não cobriam se-
quer o reajuste da inflação e 
nem o valor, que já era insu-
ficiente, foi liberado em sua 
totalidade.

O diretor de Desenvolvi-
mento da Rede de Institui-
ções Federais e Ensino Su-

perior – órgão que compõe 
a Secretaria de Educação Su-
perior do MEC, Mauro Luiz 
Rabelo, afirma que “o Minis-
tério é sensível à situação das 
Universidades, mas o orça-
mento depende da arrecada-
ção do governo federal, den-
tre outros fatores”.

Rabelo esteve em Natal 
como representante do MEC 
na reunião da Associação Na-
cional dos Dirigentes de Ins-
tituições Federais de Ensino 
Superior (Andifes), que reu-
niu gestores de 67 universi-
dades federais no final desta 
semana.

Em entrevista ao NOVO, 
o representante do MEC afir-
mou que está em diálogo 
constante com o Ministério 
do Planejamento para me-
lhorar o quadro atual das uni-
versidades federais.

Sem definir prazos, Rabe-
lo afirma que até o final do 
ano o Ministério vai liberar 
os recursos que faltam para 
o custeio das universidades. 
Só após liberar a verba para 
manter as instituições em 
funcionamento, o Ministé-
rio da Educação e Cultura vai 
avaliar se é possível disponi-
bilizar mais algum valor para 
investimento.

“A nossa intenção é ga-
rantir 100% do valor neces-
sário para custeio e estamos 
fazendo um esforço para fa-
zer esses repasses até o final 
do ano. Para isso, vamos pre-
cisar sacrificar um pouco a 
questão do investimento”, fri-
sa Mauro Luiz Rabelo.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Gestores de 67 Universi-
dades Brasileiras se reuniram 
em Natal na quinta e sexta-
-feira passadas para promo-
ver o balanço final da gestão 
da reitora da UFRN Ângela 
Maria Paiva, que presidiu a 
Associação Nacional dos Di-
rigentes de Instituições Fede-
rais de Ensino Superior (An-
difes) no biênio 2016/2017.

Na ocasião, o NOVO en-
trevistou representantes de 
universidades federais situa-
das em diferentes regiões do 
Brasil para entender como a 
crise orçamentária tem im-
pactado o ensino superior no 
país.

Diferente da UFRN que, 
apesar dos cortes, tem verba 
suficiente para custear suas 
atividades até o final do ano, 
outras instituições só pos-
suem recursos para funcio-
nar até setembro e correm o 
risco de suspender as aulas 
caso o Ministério da Educa-
ção e Cultura não libere o res-
tante da verba retida.

É o que explica o reitor 
da Universidade Federal de 
Goiás, Orlando Amaral, que 
compõe um grupo de estu-
dos da Andifes sobre cortes 
orçamentários, para quem 
“a questão é crítica em todo 
país”.

O gestor explica que os 
cortes vem afetando as uni-
versidades federais desde 
2014, mas que 2017 foi a pri-
meira vez em que o orça-
mento aprovado inicialmen-
te foi menor que no ano ante-

rior e “nem mesmo a inflação 
foi reposta”. Por isso, mui-
tas universidades estão com 
problemas para equilibrar 
contas como pagamento das 
faturas de energia ou das em-
presas que contratam funcio-
nários terceirizados.

Esse é o caso da Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Sul onde. De acordo com 
o reitor Rui Vicente Opper-
mann, as contas de energia 
não estão mais sendo pagas 
em dia e o regime de traba-
lho dos terceirizados foi re-
duzido de 8h para 6h diárias 
com o objetivo de diminuir 
custos.

O gestor declara que os 
cortes orçamentários são 
“uma economia de guerra” 
e, dessa forma, “as universi-
dades não podem funcionar 
plenamente”, gerando impac-
tos de longo prazo na quali-

dade do ensino superior no 
país.

“A redução do horário dos 
terceirizados impacta dire-
tamente em questões fun-
damentais como a seguran-
ça do campus, por exemplo, 
porque são empresas tercei-
rizadas que realizam esse 
serviço. Também já começa-
mos a fazer o rolamento de 
contas básicas, como a de 
energia, que não consegui-
mos mais manter em dia”, re-
lata Oppermann.

O reitor também apon-
ta que os recursos destina-
dos a investimento vão além 
da execução de obras e que, 
devido a fração desses recur-
sos que está em contingen-
ciamento, a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul 
já enfrenta dificuldades para 
aquisição de livros e outros 
equipamentos.

UFRN não é um caso isolado

// Orlando amaral, reitor da UFGO, e Mauro Rebelo, do MeC 

JÉSSICA PETROVNA / NOVOFRANKIE MARONE / NOVO

// Paulo Márcio de Faria, vice-presidente da andifes

JÉSSICA PETROVNA / NOVO

O reitor da Universidade 
Federal de Alfenas – em 
Minas Gerais, Paulo Márcio 
de Faria, que também é 
vice-presidente da Andifes, 
ressalta que não existem 
perspectivas de melhora para 
2018, considerando a PEC 
55, conhecida como PEC 
do Teto de Gastos, limita os 
investimentos do governo 
federal até mesmo em áreas 
essenciais como educação.

De acordo com o reitor, 
a Andifes está em contato 
com o MEC em “um esforço 
permanente para que o 
impacto (da redução de 
verba) na educação seja o 
menor possível”.

“Reforçamos que [destinar 
recurso para universidades] 
não é gasto, é investimento. 
Entendemos a realidade 
do país, as dificuldades 
econômicas, mas é nesses 
momentos de crise que o 
investimento em educação 
se faz mais necessário. Sem 
recursos para educação e 
desenvolvimento científico, 
a superação de um quadro 
econômico como o nosso é 
muito mais lenta”, sugere.

E finaliza: “Entre nós 
há uma preocupação 
em assegurar que as 
universidades federais 
continuem funcionando e 
funcionem com qualidade”.

sem perspectiva de 
melhoras para 2018

Orçamento da UFRN 
em 2007

 R$ 550 milhões

Orçamento da UFRN 
em 2016 

R$ 1,4 bilhão

Orçamento da UFRN 
em 2017 

R$  1,302 bilhão*

* Redução de 7% 
em relação ao ano 

anterior 

Valor liberado do 
orçamento de 2017 

até agora 
 R$ 590 milhões*

* Redução 
equivalente ao 

orçamento de 2007

// Ângela Maria Paiva, reitor da 
UFRN: “estamos no limite”

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO

RAIO X 
DA UFRN

// Universidade Federal do Rio Grande do Norte: orçamento menor que o 2016 e recursos não liberados 
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Vertente do cristianismo, religião fundada na Inglaterra celebra casamento entre pessoas de 
credos diferentes, une divorciados em novas núpcias e realiza cerimônias em espaços abertos

Anglicanismo 

“V
enho de uma 
família de tra-
dição católica 
apostólica ro-

mana, onde fui batizado e sem-
pre frenquentei às missas, mas 
isso não significa que eu con-
cordo com todos os dogmas 
que são ensinados no catolicis-
mo”. É assim que o servidor pú-
blico André Luis Fontes, 35, de-
fine sua fé e conta de onde veio 
o interesse em se casar na Igre-
ja Anglicana, vertente inglesa 
do cristianismo que segue ritos 
semelhantes mas desconstruiu 
algumas regras da outra.

André descobriu a Igreja 
Episcopal Anglicana do Brasil  
quando decidiu contrair casa-
mento com a administradora 
Nadja Maria da Rocha, 39, que 
também é católica e vivia em 
um  impasse: já era divorciada, 
mas não queria abrir mão da 
cerimônia religiosa em sua se-
gundao nupcias, algo não per-
mitido pelo Vaticano.

Outra questão que preocu-
pava os noivos era o desejo de 
realizar uma cerimônia sim-
ples, que fosse celebrada em 
lugar aberto e durante o dia, 
mas sem abrir mão das bên-
çãos do sacerdote.

Dentro das tradições do ca-
tolicismo, um casamento reli-
gioso entre Nadja e André seria 
impossível, já que, pela cartilha 
da igreja, pessoas divorciadas 
não podem se unir novamente 
nem se realiza cerimônias fora 
do templo religioso.

Foi durante os preparativos 
para a festa e em meio aos con-
flitos que preocupavam o ca-
sal, que Nadja e André desco-
briram a Igreja Anglicana no 

stand de uma feira de noivas. 
Foi nessa vertente do cristianis-
mo que o casal encontrou uma 
forma de se unir pela lei de 
Deus e em consonância com 
o histórico dos próprios noivos.

Nadja relembra da celebra-
ção realizada em maio passado 
emocionada e conta que não 
consegue assistir o vídeo da 
cerimônia ou ver as fotos sem 
chorar. Ela conta que, ao pen-
sar sobre o casamento, não se 

sentia acolhida dentro da tradi-
ção católica e que “não enten-
dia como uma boa filha podia 
ser excluída dentro da igreja”. O 
acolhimento que esperava da 
religião, Nadja afirma que en-
controu na vertente anglicana.

Além da possibilidade de 
ter um casamento religioso 
mesmo sendo divorciada e de 
realizar a cerimônia em um es-
paço aberto, o casamento teve 
outras particularidades, como 

a história do casal sendo reci-
tada em cordel e a noiva en-
trando na igreja antes do noi-
vo. “Todos os nossos amigos 
saíram do casamento dizendo 
que a cerimônia tinha sido a 
nossa cara. Eu não poderia ter 
feito uma escolha mais feliz”, 
relata Nadja Maria.

Ela conta ainda que des-
de o casamento, realizado em 
maio deste ano, a gravidez do 
primeiro filho do casal e os 

compromissos com trabalho a 
impediram de continuar fren-
quentando a igreja, mas que 
pretende voltar para batizar o 
seu filho e frequentar às missas 
anglicanas.

Assim como Nadja e An-
dré, diversos outros casais bus-
cam essa vertente cristã no 
momento de planejar o casa-
mento ou cultivar a fé nas ce-
lebrações religiosas rotineiras. 

De acordo com o reveren-
do da Igreja Anglicana em Na-
tal, Gercione Pinto, 36, os prin-
cipais motivos para os casais 
procurarem o anglicanismo 
são a vontade de casar em es-
paços abertos, um dos noivos 
ser divorciado ou a disparida-
de religiosa entre os noivos.

A igreja realiza cerimônias 
inter-religiosas, já tendo unido, 
por exemplo, católicos a espí-
ritas e umbandistas a evangéli-
cos. Nessas celebrações, por si-
nal, o reverendo da Igreja An-
glicana pode atuar em con-
junto com representantes da 
outra religião. 

“Já celebrei casamentos com 
palestrantes espíritas e com pas-
tores evangélicos, por exemplo. 
Nesses casos, a leitura da bíblia 
pode ser intercalada à leitura 
de textos de outras religiões”, 
exemplifica o reverendo Ger-
cione Pinto.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

A relação do reverendo 
Gercione Pinto com a Igreja 
Anglicana começou em 2001, 
quando estudava História na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e descobriu 
que a capela da instituição re-
alizava tanto missas católicas 
como anglicanas.

Gercione conta que desde 
a adolescência sonhava com o 
sacerdócio, mas não conseguia 
conciliar isso à vontade de ca-
sar e constituir família. “Eu que-
ria muito ser sacerdote da igre-
ja, mas não acreditava que con-
seguiria passar pelo celibato”, 
relata.

Por causa desse impasse, o 
sonho do sacerdócio foi esque-
cido ao longo de sua adolescên-
cia até que, em 2001, Gercione 
conheceu a Igreja Anglicana e 
descobriu que a vertente aceita 
que reverendos contraiam ca-
samento. Nessa época, come-
çou a se dedicar a igreja e estu-
dar teologia e, desde 2011, é pá-

roco da igreja em Natal.
Para ele, o anglicanismo 

pode ser definido como “um 
catolicismo aberto à moderni-
dade”. Como principais diferen-
ças entre a sua fé e a Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana, Ger-
cione Pinto cita o acolhimento 
que os noivos recebem para 
casar onde se sentem mais a 
vontade; a permissão para o 
casamento de sacerdotes, a 
presença de mulheres no sa-
cerdócio – madres e bispas – e 
o avanço nas discussões sobre 
o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo.

De acordo com ele, em ou-
tros países, como o Canadá, o 
casamento entre pessoas do 
mesmo sexo já é uma reali-
dade, mas o reverendo é livre 
para aceitar fazer as cerimô-
nias ou não. No Brasil, o tema 
ainda está sendo estudado, 
mas precisa da aprovação de 
maior parte dos representan-
tes da igreja.

O reverendo também des-
taca o posicionamento críti-
co da Igreja Anglicana frente 
a questões políticas e sociais, 
como as reformas trabalhista 
e da previdência.  "A Igreja en-
tende que essas reformas vão 
prejudicar os setores menos 
favorecidos da sociedade, en-
quanto os privilegiados do Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário 
não serão afetados", defende.

Sobre esses temas, a epis-
copal brasileira publicou uma 
carta aberta em abril deste ano. 
No documento, a reforma da 
previdência é apontada como 
impacto "desumano" para a 
Previdência Social Brasileira. 
Sobre a reforma trabalhista, a 
carta ressalta que "a prevalên-
cia do acordado sobre o legis-
lado" aponta para consequên-
cias como o "enfraquecimento 
da remuneração do trabalho e 
de expansão das formas infor-
mais e ilegais de contratação”.

Outra atuação da episcopal 

brasileira em questões sociais 
de ampla discussão foi o lança-
mento de duas cartilhas: uma 
de combate a violência contra 
a mulher e outra sobre direitos, 
gênero e diversidade sexual.

Apesar do engajamento 
em causas sociais, Gercione 
ressalta que o mais importante 
a dizer sobre o anglicanismo é 
que tem como principal carac-
terística “a humanidade”. 

“As pessoas são humanas e 
não adianta forçar ao outro um 
discurso de perfeição porque 
ninguém é perfeito. Jesus não 
fez assepsia, ele acolhia as pes-
soas e é isso que queremos re-
produzir. Se uma pessoa tiver 
que mudar algum comporta-
mento, acreditamos que esse 
processo tem que ser natural 
e não a partir de uma imposi-
ção da igreja. Vivemos em um 
momento de muita intolerân-
cia e, frente isso, nossa ideia 
é acolher todas as pessoas”, 
destaca.

Uma igreja aberta à 
modernidade

Sonho de ser sacerdote, 
mas sem aderir ao celibato

Rei Henrique 
VIII promove a 
reforma em 1534 

De acordo com 
Gercione Pinto, a vertente 
do cristianismo surgiu 
ainda no século II, mas 
um dos fatos históricos 
mais marcantes para a 
religião foi a separação 
entre as igrejas Católica 
e Anglicana. O episódio 
aconteceu em 1534 e 
ficou conhecido como 
Reforma Anglicana.

Na época, o então rei 
da Inglaterra, Henrique 
VIII, mudou a religião 
oficial do país porque 
o papa se recusava em 
aceitar o divórcio entre ele 
e sua primeira esposa, a 
rainha espanhola Catarina 
Aragão.

A Reforma Anglicana 
transformava a Inglaterra 
em um país cuja religião 
oficial seguia ritos 
similares ao catolicismo, 
mas a representação 
máxima da igreja era a 
figura do monarca e não 
a do papa. Hoje, a rainha 
Elizabeth II é considerada 
chefe política da Igreja 
Anglicana na Inglaterra 
e, apesar de não interferir 
diretamente nas decisões 
das paróquias brasileiras, 
é a maior representante 
do anglicanismo no 
mundo.

No Brasil, a Igreja 
Anglicana chegou por 
volta de 1808, mas, a 
princípio, era exclusiva 
para os ingleses que 
viviam no país, segundo 
informações do 

historiador e reverendo 
Gercione Pinto.

Apenas em 1890, 
em Porto Alegre (RS), 
começaram a surgir 
as primeiras igrejas 
anglicanas voltadas 
para brasileiros. Ainda 
de acordo com o 
reverendo, a abrangência 
do anglicanismo no 
Brasil ainda está muito 
concentrada na região 
Sul, que conta com três 
dioceses da igreja.

No entanto, para 
o reverendo, “a igreja 
anglicana não tem o 
objetivo de converter 
membros de outras 
religiões ou se expandir, 
mas ser uma presença de 
Deus na vida das pessoas 
que, por algum motivo, 
não se sentem acolhidas 
em suas próprias igrejas”.

Em Natal, a religião 
chegou há cerca de 20 
anos em uma missão 
da diocese anglicana de 
Pernambuco, a única 
presente no Nordeste.

A paróquia da Igreja 
Anglicana em Natal fica 
localizada na Avenida 
Senador Carlos Alberto, 
bairro Nossa Senhora da 
Apresentação, Zona Norte 
da cidade. 

Também são 
realizadas missas no 
Lar da Vovozinha, 
organização sem fins 
lucrativos que cuida de 
cerca de 40 idosas na 
capital.

// Paróquia da Igreja Anglicana em Natal fica localizada na Avenida Senador Carlos Alberto, bairro Nossa Senhora da Apresentação, Zona Norte

// Gercione Pinto, reverendo da Igreja Anglicana em Natal // Nadja Maria e André Luis: acolhidos pela Igreja Anglicana

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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S
eja consumida em forma de suco integral ou de fru-
ta in natura, a uva é um alimento que possui diver-
sos nutrientes importantes para a saúde. O desta-
que é o resveratrol, um poderoso antioxidante pre-
sente tanto na casca quanto em suas sementes e 

que atua na redução do risco de doenças cardiovasculares. O 
ingrediente possui também substâncias capazes de prevenir 
doenças, pois são anti-inflamatórias, antimicrobianas ou retar-
dam o envelhecimento.

Estudos recentes apontam que seus antioxidantes podem 
agir evitando o desenvolvimento de tumores malignos e pre-
venindo o Mal de Alzheimer e os danos causados pela oxida-
ção de órgãos como rins, fígados, pele e cérebro.

O alimento é composto, principalmente, por carboidra-
tos, fibras, vitaminas e sais minerais, como cálcio, ferro, fósfo-
ro, magnésio, sódio e potássio, que favorecem o bom funciona-

mento de todo o organismo.
Cada 100 g de uvas tem aproximadamente 70 calorias, que 

são provenientes dos carboidratos. Por isso, é do grupo das fru-
tas que podem sabotar a dieta.

"Por ser ácida e rica em frutose, ainda, a uva deve ser inge-
rida moderadamente, especialmente por diabéticos e obesos. 
Também é proibida aos alérgicos e às pessoas comúlceras es-
tomacais, comdoenças renais e hepáticas crônicas, com colite 
ou estomatite", pondera a nutricionista Rosana Farah Toimil.

Na hora de escolher entre a uva verde e a roxa, vale lembrar 
que elas possuem diferenças nutricionais. "A roxa tem mais 
resveratrol e flavonoides, que atuam na redução do colesterol. 
Já a verde é rica em catequeínas, que também têm ação antio-
xidante. De regra, frutas escuras têm uma maior concentração 
de antioxidantes e compostos funcionais", diz a nutricionista 
Renata Guirau, da Rede Oba Hortifruti.

AMIGA DO

CORAÇÃO

Ingredientes

- 20 uvas itália
- 1 lata de leite 
condensado
- 1 col. (sopa) de 
manteiga
- 1 tablete de chocolate 
ao leite
- 1 tablete de chocolate 
meio amargo
*espetos pequenos

Modo de preparo
Lave, escorra e enxugue 
as uvas. Em uma 
panela, misture bem 
o leite condensado e 
amanteiga. Leve ao 

fogo baixo, 
mexendo até 

desprender do 
fundo da panela 

(cerca de 10 minutos). 
Retire do fogo, despeje 
em um prato untado com 
manteiga e deixe esfriar. 
Abra pequenas porções 
do brigadeiro branco na 
mão. Coloque uma uva 
no centro dele. Feche 
as bordas, enrole nas 
mãos como docinho e 
finque nele um espetinho. 
Repita o processo, 
modelando o restante 
do brigadeiro. Coloque 
os tabletes de chocolate 
ao leite e meio amargo 
em um recipiente refratário 
e derreta-os em banho-
maria. Deixe esfriar até a 
temperatura de 28ºC. Banhe 
cada um dos docinhos 
no chocolate, deixando 
escorrer excessos. Espere 
secar e sirva.

Experimente duas receitas usando a uva entre os ingredientes. (Bianca Borges)

RECEITAS 

TORTA 
FESTIVA
Ingredientes

Massa
- ½xíc. (chá) de 
açúcar
- ¾tablete de 
manteiga sem sal
- 2 gemas
- 2 xíc. (chá) de 
farinha de trigo
- 1 col. (sopa) rasada 
(no nível das bordas) de 
raspas de limão
- 3 col. (sopa) de leite
- Farinha de trigo para 
polvilhar

Recheio
- 1 xíc. (chá) de açúcar
- 2 xíc. (chá) de ricota 
amassada
- 1 lata de creme de leite
- 1 pote de cream cheese

Cobertura
- ½xíc. (chá) de açúcar
- 1 xíc. (chá) de calda do 
pêssego em lata
 - Pêssegos em calda (o 
quanto bastar)
 - Morangos (o quanto 
bastar)
-Uvas rosadas e verdes (o 
quanto bastar)

Modo de preparo

Massa
Em uma tigela, misture 
bem o açúcar com a 
manteiga e as gemas. 
Junte a farinha de trigo, 
as raspas de limão e o 
leite e misture até obter 
uma massa homogênea, 
mas sem sovar. Em uma 
superfície enfarinhada, 
abra a massa com um 
rolo. Forre, com ela, o 

fundo 
e a lateral de uma fôrma 
redonda canelada e com 
fundo removível (27 cmx4 
cm). Fure a massa com 
um garfo em diversos 
pontos. Asse no forno 
preaquecido a 180ºC até 
dourar. Depois de fria, 
desenforme e reserve.
Recheio
Em um liquidificador, bata 
todos os ingredientes 
até obter um creme 
homogêneo. Reserve.

Cobertura
Em uma panela, junte 
o açúcar e a calda dos 
pêssegos. Leve ao fogo 
brando até ferver e, então, 
mantenha a fervura por três 
minutos. Desligue o fogo e 
reserve.

Montagem
Espalhe o recheio na 
massa reservada e coloque 
um morango inteiro no 
centro da torta. Ao redor 
dele, faça círculos de uvas 
rosadas, de uvas verdes, 
de morangos em metades 
e de pêssegos fatiados. 
Cubra delicadamente com 
a cobertura e reserve na 
geladeira por duas horas ou 
até firmar. Sirva gelada.

ESPETINHO 
DE 
BRIGADEIRO 
COM UVA

A uva possui substâncias que 
reduzem risco de doenças 
cardiovasculares, mas precisa 
ser consumida com moderação 
por obesos e diabéticos
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EsportEs

RN se destaca no judô, com 
conquista nos EUA, e no 
Karatê-Dô, com projeto de 
formação de atletas

Q
uando Antônio 
Paulo Miranda 
Barbosa deci-
diu abrir mão da 
promissora car-

reira de jogador de futebol para 
praticar judô, causou espanto 
entre amigos e familiares. Em-
bora tivesse exemplos de judo-
cas bem sucedidos em sua fa-
mília, foi uma enorme surpresa 
para todos quando o franzino 
garoto que jogava como volan-
te nas bases do ABC decidiu 
largar tudo e apostar no sonho 
de vencer nos tatames.

Hoje aos 18 anos, Antô-
nio não se arrepende da es-
colha feita anos atrás. Muito 
pelo contrário. A medalha de 
bronze recém-conquistada no 
Aberto dos Estados Unidos de 
judô confirma que ele não es-
tava errado quando decidiu 
trocar a camisa Alvinegra pelo 
quimono azulado.

O campeonato estaduni-
dense foi a segunda competi-
ção internacional de Antônio. 
Em 2016, ele já havia disputa-
do a etapa alemã do Campeo-
nato Europeu de judô. Repre-
sentante da Seleção Brasileira, 
acabou em quinto lugar na ca-
tegoria Sub-18.

Mesmo sem ter conquista-
do o pódio na competição eu-
ropeia, a primeira experiência 
fora do país serviu para dar ba-
gagens ao jovem natalense. “É 
diferente enfrentar atletas in-
ternacionais. A escola brasi-
leira é muito boa, somos res-
peitados fora do país, mas eles 
têm uma pegada diferente e 
são muito fortes. Ter lutado 
na Alemanha serviu para que 
eu conseguisse ter sido bron-
ze nos Estados Unidos, neste 
ano”, avalia.

Antes de começar sua car-
reira internacional, Antônio 

Paulo já havia trilhado bons 
resultados em competições 
nacionais. Em 2015, ficou com 
o segundo lugar no Campeo-
nato Brasileiro Sub-18 e, no 
ano passado, acabou em ter-
ceiro na mesma categoria. O 
desempenho o credita como 
um dos principais atletas da 
nova geração judoca do país.

“Não me cobro para estar 
entre os melhores. É apenas 
uma consequência do meu 
esforço diário. Treino muito 
para corrigir erros e estar sem-
pre melhorando. Ainda tenho 
muito o que aprender, mas 
quero conquistar títulos e vi-
ver do judô”, afirma Antônio.

Ainda neste ano, ele vai 
participar da seletiva nacio-

nal que dá vaga à Seleção Bra-
sileira. Ir bem no campeonato 
pode colocar Antônio entre os 
atletas de elite do país e abrir 
portas para novas competi-
ções. A seletiva deve aconte-
cer em dezembro.

Antes, o potiguar partici-
pa do Grand Prix nacional. A 
competição envolve os melho-
res clubes de judô do país. Será 
a primeira vez que o Rio Gran-
de do Norte terá um represen-
tante no campeonato. A aca-
demia Judô Clube Ramos vai 
defender a bandeira norte-rio-
-grandense no torneio.

“É uma competição impor-
tante, pois vamos enfrentar os 
principais clubes do país. Lá 
estarão referências e atletas 

que despontam como futuros 
judocas de destaque. Vou usar 
a competição como suporte 
para a seletiva nacional de de-
zembro”, destacou.

Apesar dos resultados con-
quistados sobre os tatames, 
Antônio Paulo Miranda Bar-
bosa sofre com a falta de in-
vestimento para seguir seu so-
nho. Como é comum entre os 
esportes individuais no país, o 
judoca não possui patrocina-
dores ou mecenas que ban-
quem sua participação em 
campeonatos.

Para participar tanto do Cir-
cuito Europeu quanto do USO-
pen, Antônio precisou contar 
com a solidariedade de amigos 
e familiares. “Fizemos vaqui-

nhas, feijoadas e rifas para con-
seguir parte do dinheiro que 
usei para comprar passagem e 
me manter nos locais dos cam-
peonatos. É aquela ladainha 
que estamos acostumados a 
ouvir: falta patrocinadores e re-
cursos para seguirmos lutando”, 
lamenta.

Apesar dos desafios, An-
tônio sonha em representar o 
Brasil nas próximas Olimpía-
das. O potiguar espera daqui 
a três anos estar embarcan-
do com o time brasileiro para 
Tóquio, onde será realizada 
a próxima edição dos Jogos 
Olímpicos. “É o meu sonho e 
vou trabalhar duro para repre-
sentar o meu país nas olimpía-
das”, projeta.

// Antônio paulo, que surpreendeu ao trocar o futebol pelo judô, conquistou medalha de bronze em torneio nos EUA

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Brilho no

É embaixo das arquiban-
cadas do ginásio do Colégio 
Marista, na zona Leste de Na-
tal, que surge o futuro das ar-
tes marciais do Brasil. Com 
disposição invejável, um gru-
po de crianças e jovens ado-
lescentes trabalha duro para 
aperfeiçoar os golpes do Kara-
tê-Do, que podem facilmente 
ser confundidos com uma bela 
coreografia.

Eles não são os únicos. A 
Federação Norte-Rio-Gran-
dense de Karatê-Do estima 
que, em todo o estado, exis-
tem cerca de 200 praticantes 
ativos do esporte. A entidade 
conta com cerca de mil filia-
dos. O Rio Grande do Norte é 
apontado como um dos celei-
ros de caratecas no país.

Há duas semanas, o esta-
do conquistou o título de cam-
peão geral da etapa alagoa-
na do Campeonato Brasileiro 
de Karatê-Do. Conquista guar-
dada com muito carinho pelo 
Sensei Alexsandro Jobson, trei-
nador e atleta de Karatê-Do.

O estado levou a maior de-
legação do campeonato, com-
posta por mais de 81 pessoas, 
entre atletas, treinadores e co-
missão técnica. E voltou para 

Natal com as malas cheias de 
medalhas. “É gratificante ver 
que nosso trabalho está no ca-
minho certo. Fico feliz por ver 
que nossos atletas estão con-

quistando prêmios e brilhando 
em campeonatos nacionais”, 
comemora.

Um dos destaques da de-
legação potiguar no campe-

onato foi a pequena Gabriel-
le Moura, de apenas 10 anos. 
Ela conquistou a medalha de 
bronze no kata individual fe-
minino. Carateca desde os três 
anos, Gabi, como é mais co-
nhecida, afirma que, além das 
conquistas pessoais, o esporte 
vem a auxiliando no desempe-
nho escolar. “Minhas notas são 
todas acima da média e isso é 
muito por conta da disciplina 
que aprendi a ter lutando kara-
tê”, acredita.

Para Luciana Medeiros 
Moura, mão de Gabrielle, o 
mais importante é não fazer 
cobranças para a filha. “Ela faz 
karatê porque gosta e não para 
ser campeã. Não queremos 
colocar esse tipo de cobrança 
sobre ela. Esperamos que ela 
continue no esporte enquanto 
estiver feliz e se sentindo bem”.

Se depender da forma 
como a pequena gigante de-
monstra seus movimentos so-
bre o tatame, é pouco prová-
vel que ela abandone o karatê. 
“Adoro fazer isso”.

// treinador e atleta, Alexsandro Jobson aposta na formação de atletas, muitos já com medalha no peito

 / NJ

Sonho começa nas categorias de base

tatame
Globo 
perto das 
quartas

Após vencer o 
Guarany de 
Sobral por 1 a 

0 no jogo de ida das 
oitavas de final da 
Série D do Brasileiro, 
o Globo está muito 
próximo de garantir 
vaga nas quartas de 
final da competição 
nacional. O time de 
Ceará-Mirim precisa 
apenas de um empate, 
jogando no estádio 
Barrettão, às 17h, para 
avançar de fase.

O time de 
Luizinho Lopes 
chega embalado para 
o desafio de logo 
mais. O Globo faz a 
melhor campanha 
de sua história 
no Campeonato 
Brasileiro. O clube 
jamais havia chegado 
ao segundo mata-
mata da Série D e vê 
cada vez mais palpável 
a possibilidade de 
disputar a Terceira 
Divisão nacional na 
próxima temporada.

Para a partida desta 
tarde, Luizinho não 
terá problemas para 
escalar a sua equipe. O 
treinador pode repetir 
o time que entrou em 
campo no domingo 
passado. As únicas 
baixas seguem sendo o 
lateral-direito Geovane 
e o atacante Bismarck, 
que seguem entregues 
ao departamento 
médico após sofrerem 
graves lesões no início 
do campeonato.

O Globo só deixa 
de passar para as 
quartas caso seja 
derrotado pelo 
Guarany de Sobral. O 
Tricolor, porém, ainda 
não sabe o que é ser 
derrotado jogando 
em seu estádio. Em 
quatro jogos, o clube 
conquistou quatro 
vitórias.

Para eliminar o 
time potiguar, além 
de precisar contar 
com uma vitória, os 
cearenses não vão 
poder contar com o 
goleiro Ricardo e o 
meia Erivelton. Ambos 
foram expulsos no 
jogo de ida e cumprem 
suspensão automática.

A bola rola a partir 
das 17h. A expectativa 
da direção do Globo 
é que o estádio 
Barrettão receba um 
bom público para 
empurrar o clube em 
direção às quartas de 
final. 

// Série D

// Globo precisa apenas 
de um empate no jogo
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ENTREVISTA
Norival Rizzo

Ator

Espetáculo “Histeria”,  dirigido por Jô Soares, será encenado hoje em Natal, com apresentação 
única; peça mostra visita do surrealista Salvador Dalí a Sigmund Freud, mestre da psicanálise  

O encontro 

E
m 1993, o 
autor britânico 
Terry Johnson 
escreveu 
a comédia 

teatral "Histeria", tornando-
se um grande sucesso de 
público e crítica. Depois de 
assistir e se encantar com 
a montagem em Paris, o 
escritor e humorista Jô Soares 
traduziu o texto e dirige a 
versão brasileira da comédia. 
O espetáculo será encenado 
hoje, 28, em Natal, no palco 
do Teatro Riachuelo.

A comédia tem duração 
de 115 minutos e é 
ambientada na Londres de 
1938, capital da Inglaterra. 
Foi neste ano que o pintor 
surrealista visitou o "pai da 
psicanálise". Dalí sempre 

fora muito fã de Freud, há 
quem diga que era até uma 
obsessão. 

Quando Freud escreveu a 
"Interpretação dos Sonhos", 
em 1900, Dalí tornou-se 
um freudiano fanático que, 
inclusive, revelou que o livro 
foi uma das descobertas mais 
importantes de sua vida e 
despertou um verdadeiro 
vício pela autointerpretação 
não apenas de seus sonhos, 
mas de tudo o que acontecia 
em sua vida. Desse momento 
em diante, suas pinturas 
passaram a ser mais abertas, 
com influências tipicamente 
freudianas, com símbolos 
sexuais justapostos a 
paisagens oníricas.

Para quem não sabe, 
antes de se encontrarem, 

Dalí tentou insistentemente 
marcar um encontro com 
Freud, que já muito doente, 
vítima de um câncer 
incurável na mandíbula, 
nunca estava disponível. 
O pintor revelou, inclusive, 
que tinha diversas conversas 
imaginárias e ficava 
planejando tudo o que falaria 
quando se encontrasse com 
ele.

O tempo passou e 
Freud havia recentemente 
escapado da Europa nazista e 
estabelecera-se em Londres. 
Dalí então, conseguiu, através 
de um amigo, realizar o 
encontro épico e inusitado, 
momento do qual surgiu a 
matéria-prima para Histeria. 

Assim, as cenas mostram 
situações reais, como a 

fascinação de Dalí pelas 
obras de Freud, a bicicleta 
com caramujos, o tipo 
peculiar de Dalí, assim 
como o desenho que faz do 
psicanalista e muito mais... 
Cenas ricas aos olhos de 
qualquer pessoa que ame 
arte, psicanálise, história e 
teatro. 

Na atmosfera da 
Segunda Guerra Mundial, 
Freud foge da Europa. No 
seu consultório ele recebe 
Salvador Dalí, artista do 
movimento surrealista, 
dando início à viagem entre 
o surrealismo e a psique 
humana. “Um encontro entre 
Freud e Dalí, realmente, só 
poderia terminar em uma 
imensa histeria”, brinca Jô 
Soares.

"Vai da farsa mais louca ao 
drama mais profundo e volta 
à farsa enlouquecida", diz Jô. 
E completa: "Isso exige muita 
agilidade dos atores; não só 
mental, mas também física".

Norival Rizzo interpreta 
Sig-mund Freud e conta ao 
novo um  pouco do desafio 
de encenar um personagem 
tão complexo. “Pra nós atores, 
quanto mais complexo for a 
personagem, maior o prazer 
em realiza-lo, pois coloca 
nosso talento e dedicação 
a prova e isso é tudo que 
buscamos. Nesse espetáculo 
eu interpreto Sigmundo 
Freud, viu o tamanho 
da responsabilidade? 
Mas é justamente essa 
responsabilidade que nos 
encanta, que motiva nosso 

trabalho, esse desafio é 
fantástico” conta o ator. 

A peça dirigida por Jô 
Soares completou 1 ano 
de exibição desde o seu 
lançamento no Brasil. “O 
clima cultural no brasil não 
é dos melhores. infelizmente 
não é a unica coisa que 
passa por momentos 
turbulentos no País. 
Partindo deste principio 
podemos dizer que somos 
privilegiados, pois estamos 
entrando já no segundo 
ano de sucesso com este 
espetáculo.É fato que em 
situações como esta que 
estamos vivendo, o público 
escolhe muito bem o que vai 
assistir, e ficamos honrados 
com esta escolha que avalia 
Histeria”, finaliza Norival.

de Freud e Dalí

a peça completou 
um ano de exibição esse 
mês. Como é a rotina de 
dedicação de uma turnê 
como essa? 

-O clima cultural no 
brasil não é dos melhores. 
infelizmente não é a 
unica coisa que passa por 
momentos turbulentos no 
País. Partindo deste principio 
podemos dizer que somos 
privilegiados, pois estamos 
entrando já no segundo 
ano de sucesso com este 
espetáculo.É fato que em 
situações como esta que 
estamos vivendo, o público 
escolhe muito bem o que vai 
assistir, e ficamos honrados 
com esta escolha que avalia 
Histeria. Na verdade essa 
rotina com temporadas e 
turnês, é o que buscamos na 
nossa profissão, pois esse é o 
indicativo do sucesso, o que 
nos dá imenso prazer e nossa 
dedicação é total.

 
 Como é encenar 

personagens tão 
complexos como os de 
Histeria? Detalhe seu 
personagem.

 -Pra nós atores, quanto 
mais complexo for a 
personagem, maior o prazer 
em realizá-lo, pois coloca 
nosso talento e dedicação 
a prova e isso é tudo que 
buscamos. Nesse espetáculo 
eu interpreto Sigmundo 
Freud, viu o tamanho 
da responsabilidade? 
Mas é justamente essa 

responsabilidade que que 
nos encanta, que motiva 
nosso trabalho, esse desafio 
é fantástico. No espetáculo, 
Freud recebe a visita em seu 
consultório de Salvador Dali 
e, esse encontro embora 
improvável aconteceu de 
fato,mas não é ele que é 
contado,e sim o que o autor 
Terry Johnson imaginou ter 
acontecido. Na trama, Freud, 
já perto da morte, acabara 
de escapar da Europa 
Nazista. Perturbado, é visto 
em situações comicamente 
atrapalhadas, para encanto 
do mestre do surrealismo 
Salvador Dali, que conclui: 
“ O que Dali vê apenas 
em sonhos, Freud vive na 
realidade”. 

  
Durante as 

apresentações, como é a 
reação do público? Qual 
o perfil do público que vai 
assistir a peça?

-O espetáculo, apesar 
de comédia “rasgada”com 
lances de Vaudevile, pontos 
farsescos e alguns momentos 
dramáticos, tem texto com 
diálogos inteligentes fazendo 
com que o público além 
de se divertir, tenha uma 
pequena noção do universo 
Freudiano e pitadas da Arte 
Surrealista orquestrada por 
Salvador Dali. O que temos 
encontrado em nossos 
espectadores, é uma reação 
de satisfação total, evidente 
que pra se encontrar dentro 
do espetáculo, necessário 
é que se tenha uma noção 
minima do que significou 
a psicanálise para o seculo 
XX e o Surrealismo dentro 
da arte, mas de maneira 
nenhuma isso é impeditivo 
para que sua diversão seja 
completa.

 
Como foi a preparação 

para viver o personagem? 
Qual seria a diferença entre 
fazer ‘Histeria’ no cinema 
ou nos palcos? Qual a mais 
difícil?

 -Qualquer trabalho 
de ator, para colocar uma 
personagem em “pé”, 
requer um estudo, um 
embasamento, não foi 
diferente com este trabalho. 
É claro que uma personagem 
real, que existiu dentro 
da história, requer um 

cuidado maior, porque é 
uma personagem conhecida 
do público, não da pra 
inventar nada, eu não posso 
criar nada que não seja 
coincidente com a realidade. 
Não sei dizer exatamente 
qual seria a dife-rença de 
Histeria realizada em filme 
com esta que está nos palcos, 
mes-mo porque não há 
filme a respeito. Acredito,  
que filmes são realizados 
com técnicas que ajudam o 
especta-dor a compreender 
mais facilmente o que é 
proposto, enquanto que o 
Teatro provoca mais sua 
imaginação. Não considero 
uma ou outra mais fácil ou 
mais difícil, apenas diferente.

Como foi trabalhar 
junto com Jô Soares? 

-Eu já conhecia Jô Soares 
antes deste trabalho. Falar 
de sua competência é muito 
fácil, pois ela é conhecida de 
todos, fiquei absolutamente 
encantado ao ser convidado 
por ele para este trabalho. Jô 
é um artista completo, ator, 
Diretor, Autor, Apresentador, 
Humorista e além disso tudo 
amigo da gente e de sua 
arte, o que significa tratar 
a todos com um carinho 
absolutamente especial. É 
maravilhoso sentir o cuidado 
que tem com tudo o que 
está acontecendo no palco 
e conosco, trabalhando no 
sentido de tudo acontecer 
da melhor maneira possível, 
preocupando-se com as 
minimas coisas.Tudo no 
sentido de realizar um 
espetáculo da melhor 
qualidade pra agrado do 
público.

Na verdade 
essa rotina 

com 
temporadas 

e turnês, 
é o que 

buscamos 
na nossa 

profissão, 
pois esse é o 

indicativo do 
sucesso”
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ASSESSORIA

//Comissão de atos institucionais da OAB com Felipe Cortez, Olavo Hamilton, Kennedy Diógenes, Thiago 
Cortez e Paulo Coutinho

//A emoção tomou conta da entrevista da deputada Márcia Maia a uma emissora de rádio de Caicó. 
“Poucas vezes me emocionei tanto numa entrevista como a que concedi hoje a Gláucia e Suerda. Obrigada 
pela oportunidade de dividir um pouco da saudade que sinto da minha mãe com vocês e tantas outras 
pessoas nesta linda cidade em que ela cresceu”, disse a parlamentar

//Robinson Faria e Julianne Faria felizes com o sucesso do Vila Cidadã , em Baraúna

//O deputado federal Rogério Marinho (PSDB) 
seguiu a linha da maioria dos políticos da Terrinha 
e testou a popularidade na tradicional Feirinha de 
Sant’Ana de Caicó

/ Desfile Azzedine, Inverno 2018, em Paris

Duradfgça:

DepdfgRêgo: 
“Vodfsr do povo”.

Sobre 
possibilidade 
de adiamento 
pelo governo 

federal do 
reajuste salarial 

de servidores 
públicos federais, 

que havia sido 
acordado para 

2018:

Estadão:
 “Servidores 

federais dizem 
que não aceitarão 

adiamento do 
reajuste”.

Jornalista Vera 
Magalhães: 

“Não tem de onde 
tirar reajuste para 

servidores públicos”.
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>> Sem confiança 
Os brasileiros têm pouquíssima confiança no presidente 
da República, nos partidos políticos, no Congresso 
Nacional e no governo federal. É o que mostra o Índice 
de Confiança Social (ICS), indicador calculado pelo 
IBOPE Inteligência a partir da confiança declarada pela 
população em 20 instituições e em quatro grupos sociais.

>> Por que será?
A confiança na instituição presidente foi a que apresentou 
a variação mais expressiva: de 30 pontos em 2016 para 
14 neste ano. A segunda queda mais acentuada foi na 
instituição governo federal: de 36 para 26. 

>>  Cada vez mais longe
Com esses declínios, a confiança dos brasileiros nessas 
duas instituições fica ainda mais distante dos maiores 
patamares alcançados, 69 e 59 pontos, respectivamente, 
observados no ano de 2010.

>> Fiscais da OAB
A seccional da OAB no Estado (OAB/RN) criou uma nova comissão temática destinada a 
fiscalizar os atos dos Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário. A Comissão de Fiscalização 
de Atos Institucionais é presidida por Olavo Hamilton e também tem como membros os 
advogados Kennedy Diógenes, Thiago Cortez, Cristiano Barros, Pablo Pinto e Felipe Cortez. A 
conferir a atuação do novo grupo.

>> Licitando
Nesta segunda-feira, 31, o Governo do Estado, através do DER (Departamento de Estradas 
e Rodagens), realiza a segunda audiência pública para tratar das licitações para as linhas de 
transporte de passageiros no interior e na região metropolitana de Natal.
A audiência pública é aberta e acontece às 10h, no auditório da Escola de Governo, no Centro 
Administrativo do Estado.

>> Oficina
A arquiteta Viviane 

Teles, estudiosa 
das práticas de 

bioconstrução e 
sustentabilidade, irá 
oferecer na próxima 

semana no Aeroclube 
uma oficina de práticas 
de bioconstrução para 
alunos da Uni-RN para 

ensinar, como fazer, 
porque fazer, pra quem 

fazer e quando fazer. 
A oficina faz parte 

dos preparativos da 
CASACOR. Viviane 

Teles será responsável 
pelo ambiente 

Recepção na edição 
2017 da mostra no 

Estado.  

Giro pelo 
Twitter...

...da Radar On-line: “Jucá trabalha para expulsar 
Requião e Kátia Abreu do PMDB”;

...Folha de S.Paulo: “Dilma inocenta Gleisi em 
depoimento à Justiça como testemunha de defesa”; 

...Revista ISTOÉ: “Melhor solução para o país é votar 
denúncia contra Temer na quarta, diz Maia”.
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Chrystian
de Saboya

Vai ser dia 30 de setembro, 16h, a festa que celebra a nossa e todas 
as vidas, no Hotel Porto do Mar, hoje sob o comando de Alberto 

Nogueira e Xavier Maillard.
Que está ganhando uma cara nova para receber nossos 

convidados numa tarde/noite como essa cidade nunca viu.
A festa já tem as atrações fechadas: Bethoven, Sueldo Soares e 

Mateus Matje com três shows surpreendentes.
Será momento mágico, por sobre a grama verdinha do Porto, com 

buffert Adriana Rocha e um sem fim de atrações.
Juntos, Caíque Lopes, Diogo Maia, Flávia Oliveira e Thyago Dantas 

assinam o projeto de “Menino do Rio”.
Aguardem – que a gente vai se amostrar muito!

A FESTA DO ANO

Outras 
Palavras

Para deixas nas 
nuvens a auto estima 
de muitas mulheres, 

Luana Cavalcante 
criou o Projeto “O 
Ser de Luana”, um 

caminho que a artista 
visual, com formação 

em publicidade e 
design, encontrou 

de interpretar o ser 
feminino.

O corpo das mulheres 
participantes é a 

tela, para que Luana 
possa soltar seus 

pensamentos.
 A fotografia, que 

eterniza a arte, também 
encanta.

Mais de sessenta 
mulheres já passaram 

pelas mãos sensíveis 
da artista. Como nossa 

atriz Titina Medeiros.

ADORO
Última oportunidade de 
adquirir por um preço 
sensacional ( R$ 1.800,00) 
os painéis de Flávio Freitas 
exposto no Manary até 
semana que vem. 
Telas lindas, cores mágicas, 
arte que amo!

BOMBOCADO

Olhos que 
brilham

Tem novidade bacanuda em Ponta 
Negra.

A Mambo, em frente ao Castelo, 
também do bom Renato DeLucca, 
é super alegre, colorida, toda astral.

Crepes bem coloridos e, o que é 
melhor, com produtos naturais e 

estão uma delícia... de verdade!
Só elogios.

Ao todo são 16 sabores entre doces 
e salgados (por enquanto) – mas 

muitas maravilhas estão a caminho.
Na Rua Manoel Bezerra Araújo!

@mambocreperia

HARRY 
PORTTER
Ele estudou 
Jornalismo e... pra 
que mesmo, hein?
Negócio dele é 
arte – e arte com a 
vida alheia, melhor 
ainda!
Vinícius Arlequim 
sai por aí, deixando 
lugares mais lindos 
do que já são.
Gambrinus, Pipa 
Açaí, Tomatto: tudo 
o que ele toca vira 
arte, voa a Marte e 
encanta.
Dia primeiro 
aniversário dele – 
Leonino do coração 
bom, da alma de 
star e vida em flor

Cada dia melhor, mais 

linda, tanta luz.
Fã da Arts Criações, 

a floricultura de Ana 
Karla e Rogério que... 

onde chega... encanta.
No estacionamento 

do Nordestão, na 
Salgado Filho e acolá 

em Nova Parnamirim, 
Nordestão também.ABRACADABRA

Com consultório bacanão recém inaugurado, a fisioterapeuta-toda-boa 
Laura Marques faz verdadeiros milagres com suas mãos, usando e abusando 

da Osteopatia - tratamento  baseado na auto cura e na habilidade de auto 
regulação do corpo, levando a cada pessoa uma forma específica para se tratar, 

mudando para melhor a vida de quem sente dores. Vale a pena ir conferir de 
perto o trabalho da bonita.

Laura também com especializações em Fisioterapia Trauma-Ortopédica, 
Esportiva e Geriátrica. Salgado filho, 1718, Tirol  - Tirol Way, Sala 1309 

@recuperefisioterapia
99818-9684 / 98621-0308

Bandeja
Mais tolerância para 
com o vizinho ali ao 
lado. A vida gira – 

e um dia você pode 
ser a vítima... dessas 

tantas maldades que 
correm o mundo...
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augustobezerril@novonoticias.com

por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

Gisele, a pin up!

C
om direção de Gio-
vanni Bianco ( o 
brasileiro criativo 
da Vogue Itália), 
Gisele volta como 

musa do verão Arezzo. A cole-
ção flerta com o romântico, ét-
nico e o novo feminino. Para 
unir todos os laços das tendên-
cias, o styling optou por uma 
Gisele como icone, reinventa-
da tal uma pin up em versão 
2017.  O cabelo frisado e a boca 
da vermelha marcam os looks 
compostos por shorts e tops, 
usados com scarpin (veja a 
versão pink da foto do making 
of), bolsas em tons de savana 
e anabelas de saltos bordados. 
Ponto para o stylist Pedro Sales 
e a beleza de Henrique Mar-
tins. Para celebrar, Patícia Por-
to recebe, dia 03, no Natal Sho-
pping e Midway Mall, com sur-
presas no sentido lifestyle. Em 
São Paulo, o lançamento terá a 
presença da Monja Coen. É o 
sentido da nova era.

RN É TOP! 
A grife Vankoke desfile no Top Five Sebrae na edição 
44 da SPFW. Na foto,  a saia usada pela modelo 
no editorial Made In Brasil, clicado por Rafael 
Pavarotti,  é Vankoke. 

REFLITA 
Transcender é um verbo muito 
importante. Cuidar do corpo e 
da mente faz parte do mantra 
da temporada. Barbara Berger, 
direto do backstage da grife 
Manzan no Minas Trend, sinaliza 
hora de parar, refletir e meditar.

DIVANDO 
Valéria Oliveira 
lança novo CD 
Mirá, dia 03, no 

Teatro Riachuelo. 
O figurino leva 
assinatura de 

Juraci Lira.

FEÉRICO !
Zaad Mondo é o 
lançamento frutado 
e muito chique de O 
Boticário. Para um pai 
sofisticado.

FAÇA O 
LOOK 
O rosa e o vermelho são 
apontados por fashionistas 
como o novo preto. 
Estamos falando de duas 
cores  capaz de refletir o 
desejo de poder e leveza. 
Seja em peças coordenadas, 
na estamparia ou looks 
monocromáticos,  usa rosa 
ou vermelho é certeira 
aqui e no Hemisfério 
Norte. O conjunto rosa, 
composto de short e blusa, 
com detalhe vermelho da 
Lilac abre nossas escolhas. 
O vermelho segue em 
crescente impacto.  Desde 
a jaqueta da masculina 
Aramis, à sunga Água de 
Coco ao batom Guerlain. 
Faça lista! 

Conjunto com detalhe em 
vermelho Lilac. 

Pulseira Swarvovski. 

Jaqueta Aramis.  

Óculos Ray-ban 
Sunglass Hut Midway. 

Sunga Água de Coco 

Batom Guerlain


